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Por anos, Ryan Blackfeather se orgulhava de manter a compostura, não importando a situação. Ele construiu uma vida em torno de seu desejo de ser necessário, para se sentir importante para aqueles que o rodeiam. Seu trabalho como xerife e o amor de seus parceiros, Nate e Rio, não só lhe satisfazia como era a sua razão. Então, por que quando ele recebe um telefonema com a trágica notícia seu amor e apoio não o conforta?

Quanto mais Rio e Nate o pressionam para conversar sobre seu súbito mau humor, mais Ryan começa a se ressentir deles. A resposta veio no auge de uma discussão acalorada, que era hora de voltar para o lugar e as pessoas que primeiro o fizeram se sentir como se não tivesse nada para oferecer. Só então iria compreender por que gastou toda vida procurando pela aceitação daqueles ao seu redor. 

Insistindo em enfrentar o seu passado em suas próprias condições, Ryan retorna para Oklahoma para enfrentar o demônio, o único homem no mundo que ele nunca poderia agradar.

Nota da autora:

 Parece haver dois campos diferentes quando se trata de Cattle Valley. Há leitores que não se cansa de Nate, Ryan e Rio, e aqueles que não podem suportar o trio. Para aqueles leitores que não gostam de ouvir mais sobre Nate, Ryan e Rio, peço desculpas por escrever mais um livro sobre meus homens favoritos da série. Estes três homens estão na minha cabeça por anos, e nunca me canso de explorar mais sobre os homens individualmente que compõem uma família amorosa.

Revisoras Comentam....
Tina: Sou meio suspeita para falar dos livros da Carol, pois adoro ela e todos os seus livros. Acho que ela está numa fase mais calma, o livro não tem grandes partes hots, a não ser da espiga de milho, tentem imaginar. Neste livro ela traz Ryan nos demonstrando que quando queremos prosseguir com nossa vida devemos tirar aqueles esqueletos do armário e tentar perdoar e prosseguir em frente, lógico com a ajuda incondicional de Rio e Nate. E eis que Smokey retorna a cidade para ter a sua Segunda Chance. Por isso acho que esse livro tem muito a ver com Redenção. Agora eu fiquei curiosa se vai rolar algo entre Oggie e Drake. Bom vamos ter que aguardar. 
Rachael: Olhem, apesar de achar que a Carol perdeu a chama dela com o passar do tempo, eu gostei da história, porque todos eles tem um passado a finalizar e amo o trio. Concordo com a Tina, acho que esse livro merecia um outro nome: Redenção, porque foi isso que tratou por toda a história, ou as histórias. Ryan descobre a verdade por trás de uma monte de lembranças que o seu passado trazia, mas todo mundo merece saber de onde veio e principalmente para onde vai.
Capítulo Um

O Xerife Ryan Blackfeather estava na pequena subida quando viu seu companheiro, Rio Adega cortar uma árvore morta. Limpar o parque era um evento anual que o seu outro parceiro, Nate Gills, levava muito a sério. Ryan, por outro lado, apreciava o traseiro de Rio em um par de calças jeans apertados. Ele se abaixou e sutilmente ajustou seu pau endurecido.

O parque estava cheio de pessoas com boas intenções, Ryan não poderia agir muito ruim como queria. Ele sorriu e balançou a cabeça. Se ficasse mais perto, teria que prender a si mesmo por exposição indecente. Mais tarde, ele prometeu a si mesmo.

“Você vai apenas ficar ai, ou vai vir aqui e me ajudar?” Rio perguntou.

“Estou de plantão.” Ryan apontou para o seu crachá. “Isso me tira do trabalho manual de hoje.”

Rio limpou o suor da testa com as costas de seu braço. “Engraçado como isso acontece, e aqui eu pensando que você normalmente decolava no sábado.”

“Pete pediu, para passar um tempo com Brian e Ethan.” Ryan deu uma risadinha. Ele sabia que não estava enganando Rio, mas era um bom jogo. “Eu sempre coloco as necessidades dos meus ajudantes antes da minha.”

“Mmm hmm. Continue dizendo isso para si mesmo.”

“Eu vou.” Ryan avistou um pedaço de papel a vários metros de distância e se aproximou para pegá-lo.

“Amo você. Não trabalhe demais.”

Curvou-se, sua bunda enfrentando Ryan, Rio reuniu algumas das toras serradas em seus braços. “Eu não teria, se você não fosse um oficial tão dedicado.”

Ryan ainda estava rindo quando ele saiu. Apesar do que acreditava Rio, ele não tinha medo de trabalho duro. Ele simplesmente sentia-se melhor estando em uma posição onde podia vigiar os cidadãos que tinha sido contratado para proteger.

* * * * *

Smokey Sharp assistia a Ezra James e Palmer Wynfield puxarem com o ancinho as folhas do outono anterior, longe da beira da lagoa. Houve uma época em que ele estava ali, trabalhando ao lado de Ezra, mas isso foi antes de Palmer, antes que tivesse feito um dos maiores erros de sua vida.

“Não há tempo como o presente,” Smokey sussurrou. Ele tirou o chapéu de cowboy e aproximou-se da borda da água. Em vez de anunciar a sua presença, esperou. Ficou imediatamente evidente que a relação de Ezra com Palmer favorecia a ele. Ezra parecia mais jovem, sem a barba enorme que tinha usado durante anos, e mais feliz do que Smokey já o tinha visto.

 Alguns momentos mais tarde, Ezra olhou para cima. Sua reação inicial foi de um sorriso largo, mas muito breve foi, substituída por uma carranca. “O que está fazendo na cidade?”

Palmer parou de varrer e virou-se para enfrentar Smokey. Havia medo nos olhos de Palmer que feriram ainda mais. Smokey respirou fundo, rezando para as palavras saírem do jeito que tinha ensaiado. “Voltei para pedir desculpas. Para vocês dois,” acrescentou. “Eu não espero que nenhum de vocês me perdoe, mas gostaria de voltar para casa para o Cattle Valley.”

Antes que ele pudesse dizer algo mais, Palmer deixou cair o ancinho e deu um passo para Smokey. “Você não precisa de nossa permissão.” Ele balançou a cabeça. “Eu não sou tão inseguro como costumava ser.”

“Eu não tenho qualquer trabalhos disponível na fazenda,” disse Ezra, movendo-se para ficar ao lado Palmer.

Smokey olhou para suas botas. “Eu não pedi desculpas, porque queria que você me desse um emprego. Acho que esperava...” Ele enfiou o chapéu de volta na sua cabeça. Era óbvio que Ezra não estava planejando perdoá-lo tão cedo. “Não importa.” Ele acenou para os dois homens quando se virou para ir embora. “Vejo você por aí.”

Smokey caminhou lentamente de volta para seu caminhão antes que suas pernas cedessem. Ele odiava a si mesmo por acreditar que todos poderiam ser perdoados. A vida real não era como nos filmes, não era tão simples como pedir desculpas às pessoas que você prejudicou. “Foi estúpido voltar aqui,” ele murmurou enquanto subia ao volante e batia a porta.

“Você é a última pessoa que esperava ver hoje.”

Smokey endireitou-se e virou-se para encontrar o Xerife Ryan Blackfeather apoiado em seu caminhão. A última vez que teve um desentendimento com Ryan foi depois que ele cometeu o erro de ameaçar Palmer. “Voltei para pedir desculpas. Eu não estou procurando encrenca.”

Braços cruzados, Ryan continuou a olhar para Smokey. “Será que isso funciona?”

Respirando um suspiro de alívio, Smokey sorriu e balançou a cabeça. “Eu duvido, mas pelo menos ainda estou vivo.”

“E agora?”

Essa era a pergunta de um milhão de dólares. “Nenhuma ideia. Perdi meu emprego no norte quando o velho morreu. Seu filho maldito chegou e vendeu todo o lugar maldito para um desenvolvedor. Vão colocar os geradores eólicos. Sabe de alguma coisa por aqui?”

Após diversos momentos, Ryan pegou a carteira e retirou um cartão. “Nate tem um amigo que acabou arrendando trezentos acres da cidade para cultivo.” Ele entregou o cartão a Smokey. “Dê-lhe uma chamada. Diga a ele que te indiquei.”

Smokey olhou para o cartão de visita ornado em alto relevo. Rancho Second Chance, Robert Ogden, Proprietário. “Você faria isso?”

“Não se enganem, não aprovo o que você fez para Wyn, mas sei que você era um capataz muito bom para Ezra.” Ele fez um gesto para o cartão. “Dê a Oggie uma chamada.”

“Obrigado.” Smokey ligou seu caminhão. “Vejo você por aí, xerife.” Ele esperou que Ryan desse um passo atrás antes de retirar do estacionamento. Jogou o cartão no banco ao lado dele, mais deprimido do que nunca. Adoraria trabalhar em um rancho novamente, mas sua saúde estava piorando rapidamente e não seria certo concorrer a um emprego com base no tipo de capataz que já foi.

Smokey dirigiu pela cidade e parou no estacionamento do supermercado. Elliott Simmons era o último, que havia deixado em seu caminho para a redenção. Ele não podia fazer as pessoas perdoá-lo, mas não podia deixar isso o impediu de tentar.

Elliott tinha chegado para ele depois de Ezra o chutar para fora da fazenda, havia até oferecido conforto físico para ajudar a aliviar o coração partido de Smokey, e ele tinha reembolsado bebendo até o esquecimento todas as noites. Não era culpa de Elliott. Smokey sempre foi um bebedor.

Era natural para ele rastejar dentro de uma garrafa de uísque e viver lá durante a maior parte de um ano e meio. Infelizmente, Elliott acabou pagando o preço.

Smokey saiu do caminhão e bateu na porta mais duro do que o necessário. Respirou fundo antes de entrar no supermercado e foi imediatamente atendido por Jeff, filho adolescente de Elliott. “Ei.”

“Sr. Sharp,” Jeff disse em surpresa. “Não sabia que você estava de volta na cidade.”

“Cheguei faz poucas horas atrás. Seu pai está aqui?”

“Ele está na parte de trás.” Jeff colocou a caixa que estava segurando no chão. “Ele sentiu sua falta, sabe?”

Smokey não sabia, por uma questão de fato, ele não poderia imaginar que Elliott havia lhe dado um segundo pensamento depois de jogar o seu traseiro bêbado para fora. “Não, mas é bom ouvir.” Ele tomou um segundo olhar no homem crescido na frente dele. “Desculpe-me se te assustei na época, mas prometo que estou sóbrio agora.”

“Não me diga, diga ao papai.” Jeff pegou a caixa e sorriu. “É bom ver você de novo.”

“Obrigado, você também.” Smokey caminhou para o fundo da loja se sentindo mais leve do que tinha em um tempo muito longo. Entrou na despensa e orou para que Elliott fosse tão amável como o filho que ele tinha levantado. “Ei.”

Elliott olhou para cima de sua prancheta. “Ei,” ele virou, uma expressão de choque no rosto marrom escuro. Ele tomou vários passos, colocando-se diretamente na frente de Smokey. “Você está de volta.”

Olhando nos olhos escuros de seu velho amigo, Smokey percebeu o quanto ele odiava a si mesmo por ter decepcionado Elliott. “Eu vim aqui para dizer como estou arrependido pelo que aconteceu entre nós.”

“Não faça isso. Sinto muito sobre como isso terminou, mas nem todas as memórias são ruins.”

Elliott estendeu a mão e escovou a bochecha de Smokey com a mão. “Eu senti sua falta.”

“Eu não sei por que você iria, mas aceitarei isso.” Smokey inclinou-se em contato de Elliott. Se pudesse voltar atrás e viver a sua vida. Talvez ele tivesse caído no amor com Elliott antes de Ezra conseguir entrar debaixo de sua pele. Um pedaço de pesar formou em sua garganta, levando-o a se afastar. “Eu provavelmente deveria deixá-lo voltar ao trabalho.”

“Você vai ficar na cidade?”

Havia dois lugares para ficar em Cattle Valley, o alojamento ou o B & B, e ambos eram muito caros para os recursos limitados de Smokey. “Tenho uma perspectiva sobre um emprego, mas não tenho certeza quanto de ajuda posso oferecer ao cara.” Ele olhou para suas mãos. Segundo o médico, a artrite reumática estava rapidamente incapacitando-o e era uma doença hereditária que podia ser marginalmente gerenciada, mas não curada. Como se sua mãe o abandonar quando criança não fosse suficiente, ele iria permanecer para sempre com uma lembrança constante da puta que adorava homens e mais drogas do que seu próprio filho.

Elliott olhou para os dedos nodosos de Smokey. “Acho que você tem mais a oferecer do que se dá o crédito.”

* * * * *
Ryan Blackfeather assistiu Smokey ir embora com sentimentos mistos. Era seu trabalho garantir que os moradores de Cattle Valley fossem mantidos em segurança, e Smokey havia ameaçado Palmer Wynfield em mais de uma ocasião. No entanto, a tristeza nos olhos de Smokey falou de perdão, e Ryan duvidou que o homem mais velho estivesse na cidade para se vingar.

Ele afastou-se do estacionamento e caminhou em direção a lagoa onde tinha visto Ezra e Wyn anteriormente. Em pé em cima de uma pequena elevação, Ryan viu os dois homens por vários momentos, assegurando-se que estavam a salvo antes de ir em busca de sua própria família.

Como de costume, Nate estava organizando os esforços de limpeza, empoleirado feliz sob a cobertura do gazebo. Ryan subiu os degraus e juntou-se ao seu parceiro. “Tudo indo bem?”

Nate se levantou e passou os braços em torno de Ryan. “Mais pessoas saem a cada ano. Devemos ter terminado daqui a dois dias.”

Ryan inclinou para baixo para um beijo profundo, varrendo o interior da boca de Nate com a língua.

“Faz sentido. Temos mais pessoas na cidade do que costumava fazer.” Ele precisava abordar o tema da chegada de Smokey, mas não queria estragar o dia de Nate. Como melhor amigo de Wyn, Nate era incrivelmente protetor e leal. Ryan sabia que não teria importância para Nate, por que Smokey estava na cidade, ele iria por nada para expulsá-lo novamente. Era uma resposta inadequada a partir de um prefeito, mas era movimento previsível de um melhor amigo.

“Estava pensando...” Nate começou.

“Parece caro.” Ryan riu e beijou a testa de Nate.

“Cale-se. Com todas as novas pessoas entrando e o sucesso da nova linha de jogo de Asa, temos um monte de dinheiro extra no orçamento.”

“E você já pensou em uma forma de gastá-lo.” Embora Ryan gostasse de provocar Nate sobre seus hábitos perdulários, ele sabia que Nate levava seu trabalho a sério, e só gastava os fundos públicos, quando honestamente pensava que era no melhor interesse da comunidade. “O que você tem em mente?”

“Você lembra como foi bom sentir em trazer Jay aqui, para oferecer-lhe um lugar de segurança e aceitação?”

“Claro.” Depois de Jay tinha havido vários outros jovens que haviam se refugiado em Cattle Valley.

“Acho que devemos ajudar Oggie a construir uma instalação para alojar fugitivos, especificamente fugitivos GLBT. Segundo ele, as ruas da maioria das cidades estão repletas de jovens, homens e mulheres em busca de um lugar para pertencer.”

“A casa do grupo,” Ryan supôs.

“Não, uma casa para um grupo de crianças incompreendidas e mal-amadas,” Nate corrigiu.

“Você terá que aprová-la pelo conselho.” Ryan não tinha dúvidas que Nate conseguiria convencer aos outros, mas fazê-lo, iria consumir tempo de Nate e atenção. Ele amava Nate até a profundeza de sua alma, mas uma vez que ele iniciasse um projeto, era tudo o que podia pensar. O traço de caráter ajudava a fazer de Nate um prefeito ótimo, mas que exigia uma série de reestruturação de suas vidas domésticas. “Você já falou com Rio sobre isso?”

“Sim, ontem à noite quando você estava lidando com esse naufrágio na estrada da montanha. Acha que é uma boa ideia. Ele até sugeriu que eu falasse com Asa sobre doação de dinheiro para o projeto.”

 “Por que você precisa do dinheiro de Asa? Pensei que você disse que havia suficiente no orçamento.”

“Para a construção e manutenção, mas vamos precisar de dinheiro disponível para encontrar e trazer os adolescentes aqui.”

Ryan acenou em compreensão. Era a ocasião perfeita para mencionar seu encontro com Smokey. “Oggie vai precisar de alguns adultos a mais para ajudá-lo a executar as coisas.” Ele limpou a garganta. “E, ummm, eu indiquei Smokey mais cedo.”

“O quê?” Nate deu um passo para trás e olhou para Ryan. “Smokey voltou e você só está me dizendo agora? Wyn sabe?”

“Antes que você fique muito animado, me ouça. Smokey estava completamente sóbrio, e pelo olhar dele, tem estado assim por um tempo. Ele voltou para pedir desculpas a Wyn e Ezra e desde que ele não pareceu ter um olho roxo, diria que a conversa deve ter ido bem.” Ele tomou uma respiração profunda. “Ele perguntou se alguém estava em torno de contratação, e eu lhe dei o cartão de Oggie.”

“Que diabos, Ryan? Por que você está tornando mais fácil para ele voltar?”

“Porque é a coisa certa a fazer, e no fundo você sabe disso.” Ryan endireitou os ombros. Ele não era das suas próprias preocupações, mas até que Smokey provasse em contrário, Ryan estava disposto a dar-lhe uma segunda chance. Preparou-se para a resposta de Nate, telefone celular de Ryan tocou antes de seu parceiro poder contrapor. “Espere.”

Ryan puxou o telefone do bolso e conferiu a chamada. Ele não reconhece o número que apareceu, mas o código de área era uma história diferente. Quanto tempo fazia que tinha recebido um telefonema de Oklahoma? Embora ele telefonasse para sua mãe uma ou duas vezes desde que se mudou para Cattle Valley, ela nenhuma vez chamou. “Oi?”

“Ryan?”

“Sim.” Ryan não reconheceu a voz do outro lado. “Quem é?”

“Oficial Clint Warren, do Departamento de Polícia de Tahlequah. Lamento informá-lo, senhor, mas Sarah Blackfeather foi morta em um acidente de trânsito há três semanas.”

Ryan respirou fundo, mas rapidamente cobriu suas ações com uma tosse. “Vá em frente.”

“Eu teria notificado mais cedo, mas demorou um pouco para rastrear seu paradeiro. Seu escritório deu-me este número.”

“Um momento, por favor.” Ryan manteve sua compostura. Ele retirou o telefone do ouvido. “Vou demorar apenas um minuto,” informou a Nate quando deixou o abrigo do gazebo. Uma vez que estava fora do alcance da voz, retomou a chamada. “Obrigado por segurar. Você pode me dizer se o meu pai, Benjamin Blackfeather, também estava no veículo?”

“Não, senhor, ele não estava. Infelizmente, ele não foi de muita ajuda no contato com você. Ele disse que não tinha falado com você desde que você era um menino.”

Um menino? Ryan caminhou em direção a sobre de uma árvore. A última vez que tinha falado com sua mãe, ela informou-o do derrame do pai, mas não tinha entrado em detalhes, sabendo que não havia nenhum amor perdido entre Ryan e seu pai. “Onde ele está agora?”

“Ele ainda está no Centro de Cuidados de Idosos Cherokee aqui em Tahlequah, mas o senhorio de sua mãe está insistindo que a casa seja desocupada e limpa ou terá de pagar o aluguel.”

Primeiro instinto de Ryan foi para dizer ao oficial para lançar tudo no lixão local, mas o pensamento das roupas cerimoniais de seu avô que estava sendo jogado fora manteria com ele.

Embora Ryan tivesse jurado nunca mais pisar em Oklahoma, novamente, sabia que tinha que voltar mais uma vez. “Aprecio a chamada. Estarei no primeiro avião.”

Ryan desligou e ligou ao aeroporto de Sheridan. Em poucos minutos tinha um voo de ida e volta para Tulsa e adquirido a reserva de um carro alugado. Olhou por todo o gramado para Nate.

Embora Rio pudesse entender de onde Ryan tinha vindo, Nate tinha crescido com um estilo de vida privilegiado, longe da miséria da infância de Ryan.

Empurrando seu telefone de volta no bolso, Ryan voltou para Nate. “Eu preciso ir para Oklahoma à noite.”

Uma expressão de preocupação passou pelo rosto bonito de Nate. “Algo errado?”

Ryan encolheu os ombros. Havia partes de si mesmo que não estava disposto a compartilhar com seus parceiros. “Minha mãe precisa de mim para fazer algo por ela, mas vou estar de volta no domingo à noite para jantar.”

“Tem certeza que quer ir sozinho?” Nate pegou a mão de Ryan.

“Sim, não é grande coisa. Vou correr até lá e voltar antes de você sentir minha falta.” Ele deslizou o braço em torno da cintura de Nate. Enterrar sua mãe seria a última coisa que o segurava em Oklahoma, e ele estava ansioso para um pôr fim a essa parte de si mesmo.

 * * * * *

Depois de verificar em seu hotel, Ryan dirigiu-se ao parque de reboque escondido na periferia da cidade onde ele cresceu. Embora tivesse passado mais de vinte e cinco anos desde que tinha impulsionado pela estrada de terra cheia de buracos, Ryan foi direto para o único trailer enferrujado.

Ele olhou para o trabalho pobre que alguém tinha feito no lado do trailer e saber como diabos à lata ainda estava de pé. Depois de sair do carro, andou até a traseira do reboque e olhou para a janela, ou melhor, a placa podre de madeira que cobria a janela da sala que costumava ser sua. Fortes ventos haviam explodido a janela para fora quando Ryan estava na primeira série e, em vez de substituí-la, seu pai tinha roubado um pedaço de madeira de uma construção local.

 Afastando-se, Ryan virou a esquina e sentou-se nos degraus de cimento pré-moldados, desintegrado, que levaram para a porta da frente. Estudou o bairro, seu olhar caiu sobre o bloco vazio onde o reboque da Sra. Cobb uma vez estava. Quantas vezes a mulher mais velha sorrateiramente deu o dinheiro do almoço, sem o conhecimento de seus pais, ou colocou as roupas para o coletor de caridade, sabendo que Ryan estava assistindo?

O dia em que ele tinha ouvido falar da morte da Sra. Cobb foi à primeira vez em sua vida que chorou lágrimas de tristeza por alguém além de si mesmo. Apenas algumas horas atrás, ele tinha ouvido a notícia da morte da própria mãe e a única coisa que sentiu foi o choque com a menção de seu nome. Seu telefone tocou, interrompendo a viagem pela estrada sentimental piegas. “Ei.”

“Pensei que você ia chamar uma vez que você aterrissou?”

Ryan sorriu. A maioria das pessoas pensou que Nate era o atormentador da família, e embora ele fizesse a sua parte, era Rio que se preocupava com cada situação de morte. 

“Sinto muito. Eu tenho estado... ocupado. Teria chamado antes de ir para a cama. Você sabe que não consigo dormir sem vocês dois.”

“É por isso que deveria ter levado um de nós com você,” Rio advertiu.

“Eu não quero você aqui.” Ryan odiava soar tão dura. Droga, não era culpa de Nate e de Rio que ele viveu na miséria com um pai que se recusava a trabalhar e gostava de disciplinar seu filho em seu tempo livre, e ele tinha um monte disso. “Eu te amo tanto, mas prefiro não expô-lo a essa parte de mim.”

“Nós todos amamos você, e seu passado só ajudou a fazer de você o homem que é hoje.”

Era uma frase cansada, algumas pessoas usavam como desculpa para o tormento que tinha sofrido no início da vida, mas Ryan sabia que Rio quis dizer cada palavra. Que Rio não entendia era o ódio nascido quando ele era apenas uma criança e ainda estava dentro dele. A viagem de volta para Tahlequah serviu para trazer de volta, mas ele sabia que nunca havia ido embora. Ele olhou por cima do ombro para o trailer. “Mudança de planos, vou estar no primeiro voo amanhã de manhã.”

“Ligue-me quando você pousar.”

Ryan se levantou e empurrou o telefone no bolso. Ele tinha planejado chamar após achar um chaveiro para entrar na casa, mas decidiu fazer o que precisava para pegar as coisas de seu avô.

Voltando à parte de trás do trailer, Ryan estendeu a mão e puxou no canto inferior da placa de madeira compensada. Em vez de puxar afastado como esperava, a placa quebrou, cortando-o no processo.

“Filho da puta!” Sangue espalhou contra a lateral do reboque quando Ryan apertou sua mão.

 “Foda-se.” Ryan virou para a porta da frente e com um chute certeiro, quebrou a maldita coisa dentro.

Do lado de dentro, sacudiu a cabeça. Habilidades de sua mãe pela limpeza definitivamente não tinham melhorado com a idade. Pelo menos com seu pai em uma casa de repouso, não havia latas de cerveja jogadas por todo o chão e nas bancadas, apesar de que as latas de sua mãe de Pepsi Diet parecia ter tomado seu lugar. Ele escolheu o seu caminho através das pilhas de jornais, roupas sujas, lixo e sujeira em geral para chegar a pia. Usando uma toalha semilimpa da gaveta, abriu a torneira. Quando nada saiu, ele suspirou. Se a água somente tivesse sido recentemente desligada, não deveria ainda ter água no aquecedor, mas nada, era óbvio que sua mãe havia ficado sem antes de sua morte. Ryan teve um momento de culpa quando ele fechou a torneira.

Ao crescer, eles viveram meses sem eletricidade ou água, mas seus pais tinham sido jovens e ele não tinha os meios para ajudar. Claro que teria ajudado se seu pai tivesse conseguido fora seu traseiro o suficiente para trabalhar num emprego estável.

Ryan envolveu a toalha em torno de sua mão sangrando e saiu em busca do baú de seu avô. Quando chegou ao seu quarto de infância, percebeu que não teria feito qualquer bem rastejar através da janela de qualquer maneira. O pequeno quarto de dois e meio por três metros estava empilhado do chão ao teto com sacos de lixo de latas de alumínio amassadas. Lágrimas encheram os olhos de Ryan, enquanto olhava para o único plano de aposentadoria de sua mãe. A compreensão bateu o vento a todo vapor.

“Merda.” Pensou na grande casa que dividia em Cattle Valley com seus parceiros. Sua casa de infância toda poderia caber na garagem. “Não,” ele admoestou a si mesmo. Seus pais tinham escolhido seu caminho. Ele se recusava a se sentir culpado porque havia partido desbravado o seu próprio caminho no mundo.

 Com uma respiração profunda, calmante, Ryan começou a percorrer os sacos, devagar facilitando seu caminho para o quarto. Não ficou sem notar que nem um artigo de seus dezessete anos foi achado entre os escombros. Seu pai provavelmente havia realizado um cerimonial de queima de toda a merda do bicha que deixou no trailer depois que tinha partido.

Sob uma pequena caixa de fotos, Ryan encontrou o baú que havia estado procurando. Ele colocou a caixa de lado e passou as mãos sobre o baú surrado contendo o legado de seu avô. Pela primeira vez desde que entrou no trailer, sorriu. O baú tinha um bloqueio pesado, algo que sua mãe tinha instalado anos atrás. Ela disse ao pai de Ryan que era para manter os itens em segurança no caso de sua casa fosse invadida, mas Ryan sempre soube que era para mantê-los a salvo de seu pai. Sem saber onde estava a chave, ele tinha pouca escolha, ou voltar no período da manhã ou levar o baú inteiro com ele.

A resposta veio num instante. Ryan sabia que queria a coisa toda, não apenas o que estava lá dentro. Usando a mão boa, começou a arrastar o baú para fora da sala e pela cozinha. Vivendo um momento de sentimentalismo, Ryan voltou para seu quarto e pegou a caixa de fotos. Duvidou que havia muitas dele, mas se gostasse ou não, eles eram a família de Ryan.

Capítulo Dois

Smokey puxou para baixo na longa viagem de cascalho com antecipação nervosa. Ele tinha falado com Oggie no telefone e foi sincero sobre sua idade e condição artrítica, mas menos de uma hora depois, Oggie o havia chamado de volta para marcar uma reunião.

Estacionando em frente de um celeiro recém construído, Smokey saiu e estudou a área. Ele podia ver algumas vacas em um pasto nas proximidades e alguns cavalos, mas nada que exigiria um empregado no rancho em tempo integral.

“Smokey?”

Smokey voltou-se para encontrar um esbelto, homem bonito com um braço amputado na altura do cotovelo.

Ele foi pego de surpresa no início, mas se recuperou rapidamente, a necessidade de Oggie para ajuda era cada vez mais aparente. Ele começou a alcançar a mão direita para o homem, mas puxou de volta e passou a sua esquerda. “Prazer em conhecê-lo.”

Oggie apertou a mão de Smokey. “Posso ver que eu te surpreendi.” Ele olhou para baixo. “Um traficante de drogas em Chicago deu um salto em mim com uma serra calibre doze.” Ele encolheu os ombros. “Aprendi a adaptar-me.”

“Desculpe.” Smokey não sabia mais o que dizer.

Oggie assentiu. “É o que é, mas poderia usar de alguma ajuda por aqui.”

Smokey ergueu as mãos. Elas estavam se tornando mais rígidas e torcidas a cada dia. “Não tenho certeza quanto de ajuda posso oferecer, mas preciso de um emprego, e vou trabalhar do nascer do sol até o por do sol sem uma palavra de queixa.”

“Aprecio isso, mas mais do que ajuda física, preciso do seu cérebro. Vou ser completamente honesto, realmente não sei o que estou fazendo aqui. Quando cheguei para verificar da cidade, eu sabia que precisava fazer uma mudança de vida, então vendi minha casa e aqui estou. Infelizmente, não sei o suficiente sobre a pecuária para fazer o trabalho.”

Foi a primeira vez em muito tempo que Smokey se sentiu apreciado pelo conhecimento que carregava. Depois de deixar Cattle Valley, trabalhou sua bunda para um homem que não queria ouvi-lo quando tentou dizer o que ele estava fazendo de errado. O homem perdeu a fazenda e tudo que ele trabalhou. “Posso ajudar a construir esse lugar, mas você tem que ouvir e realmente ouvir o que digo.”

Oggie assentiu. “Isso é exatamente o que estou procurando, mas vou te avisar, sou cabeça dura. Não tenha medo de discutir comigo, é o que estou acostumado.” Ele apontou para uma área gramada entre a casa e o celeiro. “Tenho planos para construir uma pequena casa de gerente lá, mas como você pode ver, não está iniciado. Espero que vá estar instalada e pronta para você em algum momento do outono. Entretanto, você pode ficar na casa principal comigo, ou encontrar alguma coisa na cidade.”

“Um amigo meu disse que eu poderia alugar seu apartamento da garagem, então se você não se importa, provavelmente vou fazer isso até que a casa esteja pronta.”

“É algo que eu disse?” Oggie perguntou, o riso em sua voz.

“Nem um pouco. Para ser honesto, estou esperando que Elliott possa se tornar mais do que apenas um amigo.”

“Oh, aquele que é dono do supermercado na cidade. Sim, eu me encontrei com ele, cara legal.”

Elliott era mais do que legal na opinião de Smokey. Era muito ruim que Elliott não confiava nele ainda, mas Smokey estava planejando mudar isso, para mostrar a Elliott que estava sóbrio e planejava ficar desse jeito.

* * * * *

Quando Rio chegou à casa da academia, encontrou a porta da garagem aberta e Ryan usando um moedor. Ele saiu do caminhão e se esquivou enquanto faíscas caminhavam em direção ao seu parceiro.

“O que está acontecendo?”

Ryan olhou para cima. “O que lhe parece? Estou tentando romper esse cadeado maldito.”

Rio protegeu o rosto e deu um passo para trás. Era óbvio que ele não ia ter mais de Ryan até que sua tarefa fosse cumprida. Na semana que Ryan havia retornado de Oklahoma, ele estava mais silencioso do que o habitual, mas havia se recusado a discutir o que estava o incomodando.

Eventualmente, o cadeado pesado caiu no chão e Ryan desligou o moedor pequeno.

“Não quis estourar em você,” ele murmurou.

“Não se preocupe com isso.” Rio puxou uma cadeira de gramado fora do gancho na parede e se sentou ao lado de Ryan. “Eu não vi isso antes,” observou, apontando para o baú.

“Acabou de chegar.” Ryan colocou o moedor de lado. “Ele pertencia ao meu avô.”

“Sua mãe te deu quando você estava em casa?” Rio perguntou.

“Esta é minha casa,” Ryan corrigiu Rio. “Mas, não, ela não deu para mim. Ela está morta. Tirei do trailer antes de contratar alguém para entrar e se livrar de toda a merda dentro.”

Rio ficou chocado com a notícia. Como não pode Ryan dizer a ele? “Quando ela morreu, e por que não disse a nós?”

Ryan balançou a cabeça. “Semanas atrás. Evidentemente eles não foram capazes de me encontrar em tempo para o funeral, não que ela teve um.”

“É por isso que você foi para Oklahoma,” Rio supôs.

“Sim. O proprietário do trailer queria muito o seu aluguel. Desde que meu pai está num lar de idosos, tudo caiu sobre meus ombros.”

Ryan não era íntimo com seus pais, mas Rio não podia acreditar que Ryan poderia soar tão frio sobre isso tudo. Não, não frio, distante, como se tivesse acontecido com outra pessoa. “Você estava pensando em nos dizer?”

“Eventualmente. Acho que eu precisava de alguns dias em primeiro lugar.” Ryan lentamente levantou a tampa do baú. “Isto é para o que eu realmente fui até lá.” Ele puxou um cobertor de lã branco. “Este foi o cobertor de casamento dos meus avós.” Ryan colocou-o no colo antes de mergulhar dentro por mais. “Todo este material era do meu avô. A coisa mais bonita que a minha mãe fez por mim foi manter isso fora das mãos de meu pai.”

Rio se surpreendeu, pois a roupa estava em tão bom estado. Ryan removeu várias camisas de fita, um par de botas de couro mocassim com decorações de porco-espinho de pena e alguns artigos de joalharia.

“Aqui, segure-os para mim.” Ryan passou a pilha para Rio. Ele chegou a voltar para dentro e tirou uma pequena pilha de fotos. “Aqui está ele.”

Rio firmou a pilha de roupas em seu colo antes de chegar para a fotografia. A foto fora tirada quando o avô de Ryan estava, provavelmente, em seus trinta anos, talvez um pouco mais velho. “Você tem os seus olhos.”

Ryan olhou para a foto por cima do ombro de Rio. “Ele morreu antes de eu nascer, mas eu costumava fingir que ele ainda estava vivo. Quando as coisas em casa ficavam muito pesadas para lidar, saía sozinho e falava com ele. Eu costumava compor essas histórias realmente estúpidas sobre as coisas que fizemos juntos e os compartilhava com a minha classe. Claro que eles não sabiam que era tudo uma mentira.”

Rio ouviu a diferença na voz do seu parceiro e se virou para ele. Embora as lágrimas nos olhos de Ryan não eram fortes o suficiente para cair, eles pareciam se equilibrar em suas pálpebras inferiores.

Rio não poderia deixar de apoiar e dar um beijo em Ryan. Ele tinha feito as suas próprias histórias quando criança para passar por uma infância difícil. “Estou contente por você ser capaz de pegar suas coisas, mas queria que você tivesse deixado pelo menos um de nós indo com você. É porque você não queria que a gente encontrasse o seu pai?”

Ryan balançou a cabeça. “Eu nem sequer vi meu pai.”

“Você está brincando, certo?” Rio sabia que Ryan era amargo sobre seus primeiros anos, mas até onde Rio sabia, Ryan não tinha visto seu pai desde que entrou para o serviço. “Pensei que você disse que estava em uma casa de repouso? Certamente isso significa que ele não vai durar muito tempo.”

“Eu não sei. Não tenho nenhuma ideia real do porque ele está lá,” Ryan confessou. Ele se levantou e levou os tesouros de seu avô dos braços de Rio e os colocou de volta no baú.

“Não me importo.”

Sem outra palavra, Ryan bateu o baú fechado e entrou na casa.

Rio olhava para o baú, em uma perda do que fazer. Ele pegou o cadeado jogado do chão e foi até a lata de lixo no canto. Jogando o pedaço quebrado de metal para o lixo, notou uma caixa de papelão, as suas abas dobradas fechadas.

A caixa não pertencia a ele, então sinceramente, não tinha nada que escavá-la fora do lixo, mas a curiosidade levou a melhor sobre ele. Rio se curvou e abriu a caixa. Estava cheio de fotos e uma pilha de envelopes, amarrados com uma fita azul pálido. Ele pegou as cartas e descobriu que eram todas endereçadas a Ryan Blackfeather, sem endereço listado.

Rio virou a pilha e descobriu que elas estavam fechadas. “Merda.”

* * * * *

“Ei, Ryan, eu sei que isso não é problema seu, mas você pode falar com Dean Grooper? Ele ainda está exigindo um semáforo na esquina da Cherry com Wheatland, e está chamando todos os dias querendo saber por que não colocamos um.”

Ryan olhou para o auxiliar Brian Allenbrand. “Diga a ele para ligar para Nate. Nós não temos nada a ver com essa merda de semáforo,” ele rosnou.

“Eu sei. Acredite em mim, eu sei. Disse ao idiota a mesma coisa centenas de vezes, mas insiste que é um problema de aplicação da lei.” Brian estava na porta, com as mãos nos quadris.

“Vou tentar de novo.”

Ryan acenou para o auxiliar sair. Ele estava no clima para uma boa luta e quem melhor para tirar sua raiva que um homem arrogante velho que não tinha nada melhor para fazer do que perseguir os motoristas, quando eles passavam por sua casa? Ele se levantou e se dirigiu para a porta. “Não se preocupe com isso. Vou lá falar com ele.”

Cinco minutos depois, ele estava cruzando a Wheatland. Era só um pouco depois das seis horas e o tráfego era leve, mínimo perto do inexistente. O que inferno estava pensando Grooper? Não só não havia absolutamente nenhuma necessidade de um semáforo no cruzamento, mas Grooper nem sequer vivia na Rua Cherry. Ele continuou abaixo na Wheatland até que entrou num dos mais novos empreendimentos de habitação. O velho Grooper tinha insistido sobre um semáforo desde que ele foi envolvido em um engavetamento pequeno de carros no mês anterior. Estacionando na calçada em frente à casa de rancho pequena de Grooper, Ryan fez uma chamada rápida para Nate. Ele deveria encontrar Rio e Nate para o jantar antes de ir com Nate à reunião do conselho.

“Ei,” Nate respondeu.

“Poderei chegar alguns minutos atrasados. Estou com Grooper, mais uma vez, tentando convencê-lo que um semáforo não é necessário para o cruzamento da Cherry com a Wheatland.” Ryan saiu do carro, tendo suas chaves com ele.

“Claro que não é necessário. Já existe quatro placas de “Pare” por lá.”

“Sim, bem, ele parece pensar que é o meu trabalho conseguir a maldita coisa colocada lá.” Ele pediu a Nate várias vezes para lidar com a situação, por isso a sua paciência estava rapidamente diminuindo. “Se você tivesse feito o seu trabalho e conversado com ele quando pedi, nada disso seria necessário.”

“Eu tive Carol enviando-lhe uma carta. Grooper não é diferente das outras cinquenta pessoas que tenho chamadas para exigir isto ou aquilo,” Nate argumentou.

“Tanto faz. Só não se surpreenda quando eu prendê-lo por molestamento.” Ryan desligou.

Empurrou o telefone no bolso da camisa a caminho da porta da frente de Grooper. Bateu três vezes e esperou. Olhando no pequeno bloco de concreto, Ryan voltou seu foco para os arbustos que morriam na frente da casa. A subdivisão toda foi apenas há um ano, mas você não saberia disso pelo estado do gramado de Grooper.

Ryan bateu novamente. “Grooper, é o Xerife Ryan Blackfeather.”

Alguns momentos depois, a porta abriu e o cheiro de cerveja bateu Ryan como uma tonelada de tijolos, jogando-o de volta à sua infância. Ele balançou a cabeça, tentando como o inferno se livrar das lembranças horríveis, e fez um esforço para se concentrar em Grooper. “Nós precisamos conversar.”

“Tempo de alguém começar a prestar atenção,” disse Grooper.

Com a porta aberta, Ryan olhou sobre o ombro de Grooper para a casa por dentro. Merda.

Ryan quebrou. “Não chame a delegacia novamente a menos que você tenha uma emergência 911, entendeu?”

Ryan virou-se para sair quando Grooper cometeu o maior erro possível. Em um momento de raiva, Grooper estendeu a mão e agarrou o ombro de Ryan. “Nós não terminamos aqui.”

Grooper mal conseguiu que as palavras saíssem antes de Ryan ter-lhe pregado no batente da porta, seu braço pressionando contra a garganta de Grooper. “Você foda nunca me toque novamente,” Ryan rosnou entre dentes cerrados. Seu corpo todo tremia de raiva e do controle que teve para não sufocar o homem mais velho até a morte. “Você está preso.”

“Você não pode me prender!” Grooper berrou.

“Assista-me.” Ryan tirou as algemas de seu cinto de utilidades e bateu uma extremidade em torno do pulso de Grooper. “Vire-se.”

Apesar de embriagado, Grooper tentou o seu melhor para colocar-se em luta, mas ele não estava em condições de segurar Ryan.

“Vou processá-lo e toda a cidade maldita por assédio,” Grooper continuava a gritar quando Ryan o levou ao SUV.

Cansado de Grooper correr sua boca, Ryan bateu o homem contra a lateral do veículo. “O único que está sendo molestado é o meu escritório, seu pedaço de merda. Agora cala a boca.”

Ryan estava fora da linha e irritado ele sabia disso. Empurrou Grooper no banco de trás antes de caminhar de volta até a calçada para garantir fechada a casa de Grooper. Tirou o telefone e ligou para a delegacia.

“Auxiliar Brian Allendbrand.”

“É Ryan. Preciso de você para me encontrar na casa de Dean Grooper. Ele vai para a cadeia.” Antes de trancar a casa, Ryan deu outra olhada dentro da porta. Com cortinas desenhadas, pilhas de pratos e roupas sujas espalhadas pelo chão e nos móveis e parecia que Grooper era algum tipo de gostar de ficar em casa, mas Ryan sabia que o homem trabalhava no colégio como zelador, ou pelo menos costumava fazer. Ryan trancou a porta, determinado a ir mais fundo na vida de Grooper.

* * * * *

Rio tomou outro gole de cerveja, satisfeito com a carranca que Nate atirou nele. “Isso está bom.”

“Cale a boca,” Nate disparou de volta.

Com uma risada, Rio esvaziou o copo e fez um gesto para o garçom para outra. “Não posso ajudar se você tem que ir a uma reunião do conselho. Estou indo para casa depois do jantar e tirar a roupa até a minha cueca e assistir TV.” Ele se sentou em sua cadeira, satisfeito com a resposta previsível de Nate. Deus, ele amou o modo que seu atraente pequeno companheiro fazia beicinho.

“Sério, pare de esfregar isso na minha cara.”

Rio inclinou-se e lambeu os lábios inferiores salientes de Nate. “Sinto muito, querido.”

Nate se abriu para a língua de Rio e aceitou o seu beijo, que obviamente, terminou fazendo beicinho.

“Esta é uma festa privada?”

Rio quebrou o beijo e inclinou a cabeça para trás para um rápido beijo de Ryan. “Era hora de você aparecer.”

“Sim, bem, meu trabalho não é tão negligenciado quanto o seu.” Ryan deu um beijo rápido em Nate antes de se sentar. “Dean Grooper ainda está trabalhando na escola?”

Nate sacudiu a cabeça. “Onde inferno você estava? Dean não trabalha lá desde o acidente. Acho que ele começou a aparecer bêbado e o despediram. Por quê?”

Ryan balançou a cabeça. “Nada, só queria saber.”

* * * * *

Minutos após o conselho votar pela aprovar do novo empenho de Nate envolvendo a casa para os adolescentes GLBT foragidos, o telefone celular de Nate começou a vibrar sobre a mesa. Ryan pegou e olhou para o visor antes de entregá-lo para Nate. “Eric Cross.”

Nate desculpou-se da reunião para atender a chamada do novo advogado da cidade, deixando o resto do conselho para discutir as formas de garantir um financiamento para o projeto. Ryan se mexeu na cadeira. Ele tinha uma boa ideia do que Eric queria. Suas suspeitas foram confirmadas quando Nate logo voltou e cortou a breve reunião.

“Desculpe por isso.” Nate se sentou. “Bem, acho que fizemos um grande progresso sobre este assunto. Vou colocar a palavra para fora e começar a recolher as ofertas dos contratantes. Espero ter algo para mostrar na próxima reunião.” Nate bateu a mão sobre a mesa. “Reunião suspensa.”

Ryan levantou com os outros, ansioso para ficar o mais longe da carranca de raiva de Nate que podia. “Vejo você em casa.”

“Não se mova.”

Com um suspiro de resignação, Ryan sentou-se e esperou que o conselho saísse da sala. Assim que foram embora, ele começou a saltar sobre Nate. “Ele me agarrou. Você não agarra um policial.”

“E você não pode prender alguém só porque acontece de estar de mau humor,” Nate disparou de volta.

Se fosse qualquer outra pessoa, Ryan ia continuar a discutir, mas Nate era tecnicamente seu chefe, e, embora Nate nunca tivesse puxado esse cartão especial sobre ele, Ryan sabia que estava em posição de fazê-lo. “Então você está me mandando soltá-lo?”

“Tudo o que estou dizendo é que a cidade não pode pagar por um processo agora. Nós estamos tão perto de fazer algo de útil com o dinheiro extra que estamos trazendo conseguindo. Se você acha que Dean Grooper honestamente pertence à prisão, bem, caso contrário, consiga-o solto com desculpas.”

Ryan levantou da cadeira, derrubando-a para trás para o chão. “Filho da puta!”

Ele atacou em direção à porta. “Deixarei o pequeno desgraçado solto, mas vou ser amaldiçoado se vou pedir desculpas a alguém que acha que pode colocar suas mãos em mim com raiva.”

Ryan deixou sem olhar para trás. Entrou em seu SUV e foi direto para a delegacia. Cattle Valley tinha somente uma cela e Grooper era o único prisioneiro que atualmente ocupava o espaço. Se Ryan tivesse seus meios, Grooper iria esfriar seus saltos por um par de dias no espaço sem janelas, mas, obviamente, Nate estava mais preocupado em perder dinheiro do que na justiça.

Entrou na delegacia e caminhou até a área de trás. Da porta, ele olhou para Dean Grooper. “Você já está sóbrio?”

Grooper olhou para cima. “Isso não é da sua conta. Eu estava em minha própria casa. Você é o único que me arrastou até aqui.”

Ryan pegou as chaves e abriu a porta da cela. “Vou fazer um acordo. Você deixa de chamar sobre esse semáforo estúpido, e não vou parar você para fazer um teste de embriaguez cada vez que te vejo nas ruas.”

“Não haverá paradas, já que não tenho conduzido um carro desde o acidente,” Grooper resmungou. Quando ele não fez nenhum movimento para sair, Ryan entrou na cela.

“Então, se você não está dirigindo, porque o semáforo tão importante para você?” Ryan perguntou em um momento de compaixão.

Grooper finalmente se levantou. “Só estou tentando salvar a vida de alguém. Não se preocupe, não vou ligar de novo.” Ele caminhou para fora da cela.

 “Espere, vou pedir para Brian levá-lo para casa.” Ryan fechou a porta da cadeia antes de seguir Grooper para frente do escritório.

“Eu prefiro andar.”

Ryan viu através da janela enquanto Grooper fez o seu caminho pela calçada.

Havia algo sobre a queda dos ombros do homem que não sentou bem a Ryan.

Ele voltou ao seu escritório para fechar o arquivo de Grooper. Embora esperasse que não tivesse mais problemas com ele, Ryan sabia que Grooper estaria em sua mente por um tempo.

* * * * *

No momento em que Ryan entrou na sala da família, Rio já tinha ouvido falar de Nate o seu lado da história, e embora amasse Nate muito, o seu parceiro tendia a exagerar em alguns momentos. A expressão perplexa no rosto de Ryan disse a Rio sem palavras que a sua noite de tempo de TV tranquila acabou. “Ei.”

“Onde está o Nate?”

“Tomando um banho.” Rio esperou para Ryan remover suas botas de cowboy antes de dar um tapa no sofá ao lado dele. “Junte-se.”

Ryan parou o tempo suficiente para tirar a camisa e jeans, antes de juntar-se a Rio. “Você sabia que Grooper não tem dirigido desde o pequeno acidente?”

Rio sacudiu a cabeça. “Eu o vi andando por aí em sua bicicleta, mas não pensei nada sobre isso.” Ele passou os braços em torno de Ryan e puxou para perto. “Será que isso tem algo a ver com o motivo que você jogou o homem na cadeia?”

Ryan olhou para a porta. “Eu não disse a Nate isso, mas ele estava sendo um babaca sobre a coisa toda, mas fiz alguns pensamentos, e sei que exagerei. Inicialmente, fui dizer a ele para parar de chamar o 911, mas quando ele atendeu a porta, podia sentir o cheiro de álcool sobre ele.” Ele soltou um longo suspiro antes de balançar a cabeça de um lado para o outro. “Havia algo sobre o cheiro e a maneira como ele estava vestido que me lembrou muito do meu pai. Não sei, acho que ele está na minha mente muito ultimamente ou algo assim. Quando percebi o que estava acontecendo, tinha emitido o aviso e virei para ir embora. Foi quando aconteceu. Grooper estendeu a mão e agarrou o meu ombro.” 

Rio espremeu apertado Ryan, tentando dar força ao seu parceiro. Ele não conhecia a história de Ryan com seu pai, mas foi lentamente montando as coisas juntos.

“Eu me assustei,” Ryan admitiu. “Eu bati-o contra a porta e algemei antes que soubesse o que estava fazendo. Mas o imbecil não se calava. Continuou a gritar comigo. Coloquei-o no meu carro e chamei Brian para vir buscá-lo.”

Rio passou os dedos pelos cabelos de Ryan, preto de seda. “Eu sei que você se orgulha de sempre permanecer no controle, mas não soa como se você estivesse completamente fora da linha para prender o cara.”

Ryan aconchegou contra o peito de Rio. Sentaram-se como que por alguns instantes antes de Rio trabalhar a coragem de trazer o pai de Ryan. “O seu pai costumava agarrá-lo quando ele estava bebendo?”

Ryan concordou. “Ele fez um inferno de muito mais do que agarrar, mas, sim, usualmente começava desse jeito.” Ele ergueu a cabeça no peito de Rio e olhou para a porta mais uma vez. “Não diga a Nate qualquer coisa disso apesar de tudo.”

“Por quê? Você não acha que ele entenderia? Inferno, Nate ama cada bocado de você tanto quanto eu.”

“Eu sei que ele faz, mas nunca realmente pareci bom o suficiente para ele em primeiro lugar. Se ele soubesse o tipo de vida que eu vivi...” Ryan balançou a cabeça novamente. “Não. Eu não quero que ele saiba essa parte de mim.”

Rio ficou surpreso com a vulnerabilidade na voz de Ryan, mas sabendo o que passou, o comportamento de Ryan quando eles se encontraram pela primeira vez fez muito mais sentido. Ele tinha sabido há muito tempo que a atitude arrogante e o comportamento que Ryan frequentemente projetava para o mundo exterior era uma máscara. O que ele não sabia era que a falsa fachada escondia o que tinha sido feito para ele se sentir menos do que as outras pessoas.

Porra. Rio devia dizer a Ryan sobre a caixa de fotos e as cartas que tinha cavado no lixo, mas duvidava que Ryan estivesse disposto a ouvi-lo. Esperando que, agora que o primeiro sapato caiu, Ryan não ficasse tão hesitante em se abrir ainda mais num futuro próximo.

Capítulo Três

Depois de desligar o alarme, Ryan passou vários minutos observando o sono de Nate. Era a sua hora favorita do dia, e depois de uma noite de pouco sono, Ryan planejava desfrutar o calor nu de seus amantes.

“Bonito, não é?” Rio sussurrou no ouvido de Ryan.

Ryan sorriu e inclinou-se para trás contra o corpo musculoso de Rio. “Sim. É o cabelo. Gosto dele muito confuso.” Quando despertasse, Nate teria a certeza de que cada fio de cabelo estivesse no lugar em todos os momentos. Embora Nate preferisse ostentar que era como se ele acabasse de sair da cama, Ryan sabia que Nate levava quase uma hora na frente do espelho para obtê-lo dessa maneira. Ele sentiu aconchegar a ereção matinal de Rio entre as bochechas de sua bunda e empurrou de volta, precisando de mais.

“Você vai se atrasar para o trabalho,” Rio lembrou, movendo a mão para baixo para envolver em torno do pau de Ryan.

Pela primeira vez em anos, Ryan não se importou de ir para o trabalho. Talvez tivesse algo a ver com os acontecimentos do dia anterior, mas não sentia a sensação de paixão e dever como sempre fazia. Era parte da razão pela qual ele teve uma noite de sono ruim. Perder a paciência com Grooper foi imperdoável, especialmente para alguém em sua posição. 

“Tudo bem,” ele finalmente murmurou.

Ryan ouviu o som da tampa de lubrificante antes dos dedos lisos circularem seu buraco.

“Isso não é como você.” Rio aninhou no pescoço de Ryan. “Você está se sentindo bem?”

Ryan sorriu. Rio sempre foi preocupado com cada aspecto da vida de Nate e Ryan.

“Só não me apetece ir trabalhar, quando eu poderia tirar um dia de doente.” Ele se virou para olhar Rio nos olhos. “Fique em casa comigo.”

Rio diminuiu seu dedo no buraco de Ryan. “Você sabe que vou ficar com você, mas isso não vai resolver o seu problema. O que quer que esteja incomodando você ainda vai estar ai amanhã, se você não lidar com isso.”

“Eu vou lidar com isso, mas não hoje. Hoje eu quero ser Ryan, não o Xerife Blackfeather.”

Enquanto Rio continuava esticá-lo, Ryan começou a explorar mais o corpo de Nate. Ele sabia que Rio ia continuar falando sobre o que tinha acontecido no dia anterior, bem como o que Ryan tinha confessado na noite anterior, se ele não colocasse um fim à conversa. Ele renovou seu esforço para acordar Nate, apertando o polegar contra a fenda da cabeça do pau de Nate. Nate sempre tinha sido um dorminhoco duro, então demorou um pouco antes de ele se mexer.

“Você ainda está bravo comigo?” Nate perguntou sem abrir os olhos. Ele abriu as pernas, dando a Ryan um melhor acesso ao seu pau e bolas.

“Não. A culpa foi minha. Permiti que a situação saísse do controle.” Ryan se recusava a dizer qualquer outra coisa, então decidiu fazer algo mais produtivo com a boca. Enquanto Rio jogava com o seu traseiro, Ryan inclinou-se para chupar a cabeça do pau de Nate. Ele gemeu em torno da coroa bulbosa enquanto Rio entrava nele lentamente. Com sua bunda cheia e a pele aveludada do pau de Nate contra a sua língua e garganta, todos os pensamentos do trabalho foram empurrados para o fundo da sua mente quando aceitou o prazer do pau de Rio indo dentro e fora de seu buraco.

Ryan olhou para cima para encontrar o olhar de Nate e ficou surpreso com a expressão confusa.

Claro, não era muitas vezes que ele dava boquetes para seus parceiros, mas isso não significava que ele não sabia como.

“Há algo acontecendo que você não está me dizendo,” Nate disse finalmente.

Oh. Isso era o que o olhar confuso se tratava. Ryan não parou de chupar o pau de Nate tempo suficiente para falar. Em vez disso, aliviou um dedo em sua boca ao lado do pau de Nate. Assim que ele reuniu cuspe bastante e pré-sêmen, Ryan moveu a mão para a bunda de Nate.

Os olhos de Nate se estreitaram. “Distraia-me tudo o que quiser, mas quando isso acabar, você está falando.”

Merda. Ryan sabia melhor do que tentar manter alguma coisa escondida de Nate. Todo argumento, os três tiveram um passado, acontecia como resultado direto de guardar segredos. Depois de apenas alguns minutos de estimulação anal, juntamente com o boquete, Nate estendeu a mão e apertou o ombro de Ryan, sinalizando seu clímax iminente. Nos momentos finais antes de Nate atirar seu esperma na garganta de Ryan, Ryan decidiu contar a verdade a Nate. Ele sabia que ouvir sobre o tipo de vida que ele levou crescendo e ver o local onde havia acontecido eram duas coisas diferentes. Percebeu que poderia viver com isso se ele não fosse dirigir a outra luta.

Ryan engoliu cada gota de esperma produzido por Nate antes de tomar seu tempo para limpar completamente seu pênis com a língua. Concluído, ele descansou a sua bochecha na barriga de Nate e sorriu.

Rio escolheu aquele momento para mudar o ângulo e intensidade de seu golpe. Ele tinha ido lento na bunda de Ryan, enquanto Ryan tinha um pau em sua garganta, mas não mais. A cada impulso interior, o corpo inteiro de Ryan caiu para frente.

“Foda-se, você está me queimando com sua recém-barba,” Nate repreendeu, saindo de debaixo do rosto de Ryan.

Ryan aproveitou a oportunidade para levantar em suas mãos e joelhos. “Chupe-me.”

Nate revirou os olhos antes de fugir de baixo de Ryan. “Deveria saber que você iria querer um boquete em troca.”

“Caramba, eu nunca disse não a um boquete em minha vida. Por que deveria começar agora?” Ryan riu pela primeira vez em quase duas semanas. Seu mundo estava deslizando de volta no lugar, apesar da culpa importunando sobre seus pais.

* * * * *
Rio olhou por cima do ombro para verificar Nate e Ryan, enquanto os três montavam a cavalo para o Rancho Second Chance. Quando Ryan começou a contar a Nate de seu passado, havia sido demais para Rio ouvir de novo, então montou em frente para dar aos dois alguma privacidade.

O pensamento da vida Ryan em tais condições, juntamente com a brutalidade de seu próprio pai, trabalhou para embrulhar o estômago de Rio. Não era muito diferente da forma como Rio tinha sido educado, mas tinha vindo aos termos com sua infância há muito tempo. Infelizmente, parecia que para Ryan continuava a assombrá-lo.

Com sorte, seu dia de vadiar continuaria a ser agradável. Rio realmente queria confessar a Ryan que ele removeu a caixa de fotos e cartas do lixo e os tinha escondido no armário da garagem. O desejo de abrir uma das cartas tinha sido uma batalha e tanto, mas sabia que nunca seria perdoado por tal ato.

Quando chegou à calçada de cascalho que leva ao rancho, Rio puxou Charlie para uma parada e esperou Nate e Ryan para se adiantar. Estavam cerca de um quarto de uma milha atrás dele, para que eles deviam ter parado seus cavalos o tempo suficiente para beijar e abraçar ou algo assim.

Felizmente, isso significava que Nate não estava abrigando ressentimentos por ter sido mantido no escuro por tanto tempo.

Quanto mais se aproximavam, mais fácil era ver como a conversa tinha tomado em ambos os homens. Ryan parecia completamente torcido, enquanto os olhos de Nate estavam avermelhados e inchados.

Sim, Rio teve uma boa ideia de como Nate se sentia. Ele passava dias em seu escritório no Ginásio pensando sobre Ryan. Ainda mal que Ryan sentia tanta vergonha de seu passado que foi para Oklahoma sem contar a Rio e Nate a verdade a respeito do porque estava indo.

“Tudo bem?” Rio perguntou quando eles se juntaram a ele.

Ryan concordou. “Sr. Suave quer sentir pena de mim, mas eu não estou tendo.”

“Ele é um bastardo,” Nate resmungou. “Ele está confundindo compaixão por piedade, típico.”

Rio tentou não sorrir. Embora soasse como os dois homens mais importantes de sua vida estivessem lutando, Rio sabia que era sua maneira de cuidar um do outro. “Bem, agora que está resolvido, vamos falar com Oggie.”

Eles cavalgaram no passeio juntos, Rio entre Nate e Ryan. Não era que ele estivesse tentando separar os dois homens, mas queria oferecer a ambos tanto conforto como eles iriam permitir.

Oggie estava levando uma égua baia até o curral perto quando Rio trouxe Charlie a uma parada. Ele desceu e levou o cavalo para uma das calhas, vagamente amarrando as rédeas a um poste nas proximidades. “Cavalo bonito.”

Oggie fechou a porta, tendo tempo para se certificar de que estava travada antes de virar para Rio.

“Stella é o meu orgulho e alegria.”

“Eu posso ver por que.” Rio soltou as correias da cilha de Charlie.

Ryan e Nate também desmontaram e levaram os cavalos para a água. “Onde está Smokey?”

Nate perguntou, com um nível de desconfiança em sua voz.

“Verificando as linhas de cercas antigas no pasto longe. O plano é comprar algumas cabeças de gado a mais, mas não até tivermos a terra pronta.” Oggie mudou-se para ficar na sombra e Nate, Ryan e Rio se juntaram a ele.

“Como ele está trabalhando?” Ryan perguntou.

“Excelente. Sei que ele está tendo um monte de problemas com suas mãos, mas você não saberia disso pela quantidade de trabalho que ele faz por aqui.”

Rio olhou para Nate, esperando elogios de Oggie que iria diminuir as suas preocupações sobre Smokey.

Quando ninguém falou, Oggie continuou. “Eu sei que ele não é o cara mais popular na cidade por causa do que aconteceu no passado, mas é por isso que ele é um ajuste perfeito aqui. Estamos todos apenas procurando uma segunda chance na vida. Alguns só precisam dessa chance mais tarde do que outros.”

Rio não poderia ter colocado mais perfeitamente se tivesse tentado. Ele envolveu o seu braço sobre o ombro de Nate e beijou sua testa. “Eu acho que você está certo. A maioria de nós já está vivendo as nossas segundas chances.”

“Amém,” acrescentou Ryan.

* * * * *

Smokey teve um momento para dar um tapa em sua recém-barba antes de vestir o seu chapéu de cowboy habitual. O surpreendera quando Elliott o convidou para Taco na terça-feira no O'Brien. Ele não tinha certeza de como seria recebido no pub, mas Smokey não estava preste a recusar o convite para jantar.

Desde que se mudou de volta para o apartamento garagem, Smokey tinha visto muito pouco a Elliott, e estava começando a pensar que nunca teria outra chance de conhecer o homem. Não havia um dia em que não pensava em chutar sua própria bunda pela forma como ele agiu depois de ter sido jogado fora da EZ.

Por que ele passou anos ansiando por Ezra quando Elliott estava bem debaixo de seu nariz o tempo todo, ele nunca poderá entender. Tarde demais para mudar isso, ele disse a si mesmo. Tudo o que podia fazer era continuar a provar a Elliott que ele valia a pena gastar tempo.

Deixando o apartamento pequeno, viu Elliott esperando no pátio abaixo. “Espero que você não tenha esperado muito tempo.” Ele desceu os degraus depois de trancar.

“Não muito tempo, em tudo.”

No momento em que ele se juntou a Elliott, as palmas de Smokey tinham começado a suar. Ele limpou as mãos em seus jeans. “Desculpe. Acho que estou mais nervoso do que pensei que estaria.”

“Nada para estar nervoso.” Elliott disse a ele. “Fomos amigos por muito tempo. Estou feliz por ter você de volta na cidade.”

Smokey não tinha certeza de como tomar a observação. Será que isso significava que Elliott só estava interessado em restabelecer sua amizade? “Você se importaria de dirigir? O interior do meu carro está muito empoeirado.”

“Não me importo.” Elliott abriu o caminho para seu carro. “Embora vou ter que mover o equipamento baseball de Jeff.” Ele abriu a porta do passageiro e transferiu a mochila para o banco traseiro.

“Como está Jeff este ano?” Smokey perguntou, subindo dentro.

“Ótimo. Acho que sua equipe tem uma posição decente em um campeonato distrital.” Elliott entrou, mas não ligou imediatamente o motor. Em vez disso, segurou o volante e olhou para frente. “Você já falou com Ezra?”

“Sim. Assim que fiquei sóbrio, percebi que tinha sido sempre um negócio unilateral de qualquer maneira. Eu acho que mais do que qualquer coisa, eu queria uma casa com Ezra, simplesmente porque ele foi o primeiro a me fazer sentir como se eu pertencesse a algum lugar.” Smokey não podia acreditar que ele havia admitido tudo isso a Elliott. Inferno, ele só admitiu para si mesmo cerca de seis meses atrás.

Após diversos momentos, Elliott lentamente acenou com a cabeça. “Eu posso ver onde isso poderia ter acontecido.”

 Sendo amigos, Elliott já conhecia de anos, que Smokey cresceu em um orfanato. Era bom estar perto de alguém que já tinha uma boa noção sobre o seu passado. Smokey decidiu saltar para o fundo do poço. “Posso lhe fazer uma pergunta?”

“Claro.” Elliott ainda não fez nenhum movimento para ligar o carro.

“Isto é um encontro ou se me convidou como amigos?”

“Isso depende,” respondeu Elliott.

“Do quê?”

“De você. Eu fiz papel de bobo uma vez, tentando beijá-lo. Eu não planejo fazer o mesmo erro novamente.”

Antes que Elliott pudesse dizer qualquer coisa, Smokey se inclinou e beijou-o. Suave no início, Smokey esperava um sinal de que podia continuar. Quando Elliott abriu a boca, Smokey foi para ela. Ele era muito maldito de velho para jogar. Ele queria Elliott, e por Deus, ele queria que Elliott soubesse disso.

Após vários minutos, Elliott quebrou o beijo. “Tem certeza que quer ir comer?”

“Não, mas acho que é o melhor,” Smokey respondeu.

* * * * *

Ryan entrou na Academia com o coração pesado. “Rio está em seu escritório?”

Kit balançou a cabeça. “Ele está com aquele cara bonitão que Asa enviou.”

“O sujeito de Hunky?” Ryan não gostava do som disso.

Kit riu. “Abaixo, rapaz. Mario está lá, também. Eles estão falando sobre a oferta de aulas de autodefesa que Asa quer de todos seus empregados.”

“Oh, Drake, ok. Sabe quando vão terminar?”

Kit olhou para o relógio. “Em breve, espero. Mario tem um cliente chegando a onze.”

Decidido a esperar, Ryan foi para trás do bar e serviu-se de um grande copo de suco de cranberry. Quando Kit se juntou a ele, ele ergueu o jarro. “Quer um pouco?”

“Deus não. Eu prefiro doce ao amargo, mas você pode agarrar-me uma água, se puder?”

“Posso.” Ryan chegou a geladeira e retirou uma garrafa de água. Ele gostava de Kit. Ela tinha tomado um pouco para se acostumar, mas quando chegou a conhecê-la, ele a encontrou exuberante na sua atitude otimista. “Como estão as coisas?”

“Bom.” Kit tomou um gole de sua água. “Hawk partiu ontem para uma reunião de acionistas em Los Angeles, mas deve voltar sexta-feira.”

“Eu não acho que os dois de vocês já passaram um tempo distante.”

“Apenas ocasionalmente.” Kit inclinou-se no bar, com os seios quase saindo da parte superior do top apertado que ela usava. “Não diga a ele, mas de vez enquanto é bom ter uma noite para mim mesma.”

“Eu não sei nada sobre isso. Desde que Rio e eu ficamos juntos com Nate, eu não consigo pensar em uma única noite que passei sozinho.” Claro que tinha estado sozinho, quando tinha ido para Oklahoma, mas Ryan não contou aquilo, por que não tinha nenhum humor para desfrutar a solidão.

“É uma coisa boa ou ruim?” Kit perguntou.

“Pense bem antes de responder a essa pergunta,” disse Rio, vindo por trás de Ryan para quebrar um braço em volta de sua cintura.

Ryan deu uma risadinha. “É uma coisa muito boa. Eu não posso imaginar não ser forçado a comer minhas verduras todas as noites.”

Rio mordeu a orelha de Ryan. “Se eu não tivesse a certeza que você comesse direito, você viveria na pipoca de microondas e nachos.”

“Sim,” Ryan concordou. “Eu seria gordo e feliz.”

“E celibato,” acrescentou Rio, batendo a barriga lisa de Ryan.

Drake Smith caminhou para o bar, uma expressão amigável no rosto demasiado de bonito. Se Ryan não conhecesse Drake, definitivamente teria ciúmes do homem, mas ele sabia de um fato que Drake não tinha encontros. Inferno, a vida do homem era o seu trabalho, Drake ainda morava no edifício de Asa para que pudesse estar no local em todos os momentos. “Drake,” Ryan saudou, apertando sua mão.

“Não está aqui em missão oficial, espero?”

“Nem um pouco. Só vim para falar com Rio.”

“Então não vou ocupar mais de seu tempo.” Drake estendeu a mão para apertar a mão de Rio.

“Vou conversar com Asa e ver o que ele diz sobre a oferta das aulas aqui em vez de lá.”

“Parece-me bom.” No momento que Drake se afastou, Rio virou-se para Ryan. “O que está acontecendo?”

“Vamos para o escritório.” Ryan fez um gesto para Rio ir primeiro. Ele usaria qualquer desculpa para olhar para a bunda de seu parceiro, não importando onde eles estavam.

Ao entrar no escritório, Ryan juntou-se a Rio no sofá. “Eu não tenho sido capaz de obter essa coisa com Grooper fora da minha mente, então fiz uma pesquisa.”

“E?” Rio solicitou quando parecia que Ryan não poderia continuar.

“Ele perdeu seu parceiro de vinte e três anos em um acidente de carro pouco antes de se mudar para cá.”

Ryan balançou a cabeça. “Não é à toa que ele está importunando sobre aquele semáforo. Isso mexeu tão mal que ele começou a beber, perdeu o emprego e se recusou a dirigir desde então.”

Rio assobiou. “Porra, que merda.”

“É mais do que merda, mas, sim, agora que sei, vou tentar falar com ele novamente.”

Rio estremeceu. “Você tem certeza que é uma boa ideia?”

“Não, mas eu não posso fingir que não sei o que ele está sofrendo.”

Correndo uma mão de um lado e para trás através da sua barba de cinco horas, Rio suspirou. “Acho que a melhor coisa que você pode fazer por ele é tirá-lo da casa. Não soa como ele tenha amigos na cidade, e depois do que você me disse, diria que ele poderia precisar de alguns.”

“Ele não tem mais dez anos de idade. Eu não posso simplesmente exigir que ele faça de bom com seus vizinhos,” Ryan argumentou.

“Diga a Nate, ele vai descobrir alguma coisa, ele sempre faz.”

“O inferno, ele só vai lhe dar uma razão para lançar outra festa, e mesmo que fizer, não há garantia que Grooper vai mesmo aparecer.” Ryan encostou a cabeça no ombro de Rio.

“Embora eu me sinta como se devesse fazer algo para ajudar.” Ele não podia imaginar perder um de seus companheiros, então não tinha ideia de como Grooper estava lidando com a morte do seu companheiro. Culpa sugou quando você não sabia o que fazer sobre isso.

* * * * *

Rio estava no processo de limpar a baia de Lady quando a porta do celeiro abriu. Ele olhou por cima do ombro e focou na caixa nas mãos de Nate. “Você deve colocar isso de volta onde você o encontrou.”

“Por que estava na garagem?” Nate colocou a caixa sobre um fardo de feno e abriu as suas abas.

Rio correu e fechou a caixa antes de Nate poder mergulhar para dentro. “Ryan jogou fora. Peguei e coloquei no armário, esperando que algum dia ele fosse querer isso.” Ele pegou a caixa e se dirigiu para a sala de aderência. “Vou esconder isso aqui agora,” disse a Nate, assim como a porta se abriu. Foda-se.
“O que você está escondendo?” Ryan perguntou.

Estava muito cedo no ano para Rio afirmar que era um presente de aniversário surpresa ou presente de Natal. Foda dupla. Com um pé na porta da sala de arreios, Rio pouco podia fazer, mas confessou.

Não havia dúvida de que Ryan reconheceu a caixa pela expressão furiosa no rosto. “Sinto muito. Eu cavei isto fora do lixo. Estava arrumando para escondê-lo.”

Ryan marchou e agarrou a caixa das mãos de Rio e atirou-a contra a parede. “Quem porra lhe pediu para fazer isso?”

“Você não teria transportado isso em primeiro lugar se isso não falasse algo a você.” Rio encarou o conteúdo derramado sobre o chão de terra.

“Por que eu trouxe de volta é o meu negócio, por isso fique de fora,” disparou Ryan de volta.

Havia tanta dor na voz de Ryan que chupou o medo de Rio. Mexeu-se para ficar frente a frente com seu parceiro e olhou para ele. “Você está errado sobre isso. Você não tem sido o mesmo desde que você voltou de Oklahoma. Não sei o que demônios você trouxe de volta com você, mas até que você lide com eles, são muito o meu negócio.”

Rio mexeu-se para colher as cartas fora da confusão. Ele segurou-os. “Por que estes assustam você tanto?”

“Vá se danar,” Ryan rosnou.

Rio sabia que ele ia bater o prego na cabeça. “Eu acho que você deve isso a sua mãe a ler pelo menos uma delas.”

“Eu não devo uma merda.” A voz de Ryan estava fria, mais fria que Rio nunca tinha o ouvido falar.

“Talvez sejam cartas de desculpas,” disse Nate, dando um passo para juntar-se a Rio e Ryan.

“Cartas de pedido de desculpas? O que poderiam dizer que me faria sentir melhor? Lamento deixar o seu pai chegar bêbado e bater em você numa base regular? Desculpe-me, eu estava muito bêbada e preguiçosa para me certificar de que você tinha o que comer? Que diabos ela poderia dizer que iria compensar tudo o que fez?”

Rio não tinha as respostas às perguntas de Ryan, mas isso não significava que as cartas não eram importantes. “Você não saberá até que as leia. Talvez não vão compor tudo o que aconteceu no passado, mas talvez, apenas talvez, vai ajudá-lo a compreendê-la. Querendo ou não você ainda odiá-la depois de lê-las está além da questão, mas acho que você deve isso a si mesmo para encontrar respostas, e as cartas podem lhe dar algumas.”

“Eu não vou lê-las.” Ryan empurrou Rio fora do seu caminho e saiu do celeiro.

“Sinto muito,” desculpou-se Nate. “Não quis começar a merda entre vocês dois.”

Rio chegou para Nate e trouxe-lhe ao peito. “Não é culpa sua. Eu sou o único que as cavou fora do lixo, em primeiro lugar.” Ele agarrou o maço de cartas em sua mão quando abraçou Nate. “Ryan ficara chateado por um dia ou dois, mas vai finalmente lê-las.”

“Você acha que devemos abrir uma para ver o que diz? Talvez fosse melhor se nós soubermos o que está nelas antes de perseguir Ryan para lê-las.”

Rio sacudiu a cabeça. “Eu quis dizer o que disse a ele. Se as cartas são boas ou ruins, elas ainda são um pedaço de seu passado, e ele precisa lidar com isso.”

* * * * *

Ryan saiu do chuveiro e abriu o armário de remédios. “Droga, Rio,” ele murmurou sob sua respiração. Durante os últimos três dias, cartas de sua mãe continuavam a aparecer nos lugares mais improváveis.

Ele pegou o envelope branco e jogou-o na lixeira pequena. Chegando para a pasta de dente, carregou sua escova e começou a limpar os dentes. Como um relógio, ele começou a cantar Piece of My Heart, em sua cabeça enquanto escovava. Era algo que tinha feito desde que era um garoto em seu tempo a escovação, algo que sua mãe havia lhe ensinado.

Ryan fez uma pausa em sua rotina vigorosa. A escova caiu para a pia, enquanto as lágrimas começaram a cair pela primeira vez desde que era um garoto. Creme dental derramou da boca aberta enquanto silenciosamente gritava para a mãe que ele teve uma vez, antes dos anos de bebedeira e olhando para o outro lado, a mulher que tinha dançado em todo o reboque com ele para a música que ela adorava, essa era a sua mãe, não a pessoa que acabará se tornando.

Ryan chorou para o menino que ele foi e as coisas que tinha sentido falta, mas principalmente ele chorou por sua mãe. Sozinho na casa, Ryan não tentou esconder sua angústia, outro primeiro em um tempo muito longo. Ele pegou a carta do lixo e olhou para o rabisco frágil de sua mãe, perguntando se ela tinha bebido quando tinha escrito.

Virando, ele foi para o quarto, à sua gaveta superior. Ele tirou as outras que tinha encontrado polvilhadas em torno da casa e saiu em busca de mais.

Uma por uma, ele abriu todas as gavetas e armário em toda a casa, na esperança de encontrar o resto, pegando apenas um pouco mais. Ele não sabia quantas havia no pacote, para começar, mas tinha 23 deles em sua mão antes de parara de olhar.

Cartas debaixo do braço, Ryan saiu de casa e foi para o celeiro. Ele rapidamente selou Bucky e se dirigiu para o declive que dava para a sua pequena fatia do céu. Foi a segunda vez em duas semanas que havia tirado um dia de doente, mas tinha tantos construído, ele poderia tirar um mês e ninguém diria nada.

Enquanto o vento soprava no início do verão em seu cabelo, Ryan começou a cantar American Pie, outra música lendária ensinada a ele por sua mãe. Depois de alguns sons, ele sorriu para si mesmo. Ninguém jamais iria acusá-lo de ser um grande cantor, mas não era todo ruim. Claro que não poderia segurar uma vela para a voz de sua mãe.

Não estando pronto para perdoá-la, Ryan afastou as boas lembranças, mais uma vez e trouxe à mente as razões que aprendeu a odiar seus pais, em primeiro lugar. Ele continuou em direção ao penhasco sem nenhum indício de música em seu coração.

Capítulo Quatro

 Rio se apoiou no balcão em frente ao Restaurante da Deb, esperando seu pedido, quando o oficial Pete Nash sentou em um banquinho ao lado dele. “Como está Ryan?” Pete perguntou.

“Ótimo. Por quê?”

Pete olhou surpreso. “Ele ficou doente de novo hoje. Não me importo de lhe dizer, nós estamos começando a ficar preocupado com ele.”

Rio estava preocupado com Ryan também, mas não pela mesma razão. “Tenho certeza que ele estará de volta ao seu velho antes que você saiba.” Ele deu de ombros, não querendo fazer um grande negócio para sair da situação. “Ele está lidando com algumas coisas pessoais, mas está trabalhando nisso.”

Deb colocou um saco grande na frente de Rio. “Aqui estamos nós, querido.”

“Obrigado.” Rio levantou o pedido e foi fora do balcão. “Vejo você depois, Pete.”

Pete balançou a cabeça em reconhecimento antes de dar a Deb seu pedido.

No momento em que Rio entrou em seu caminhão, ele ligou ao telefone celular de Ryan. “Vamos lá, atenda.” Quando a chamada foi diretamente para o correio de voz, Rio suspirou. “Ei, me dê uma chamada quando você conseguir pegar isso.”

Rio puxou para fora do estacionamento e voltou para o ginásio. Entregou o almoço de Kit e Mario antes de sair novamente, indo para casa para verificar o seu homem. Não era como Ryan estar faltando ao trabalho sem chamá-lo.

Comendo a última de suas fritas, Rio estacionou o SUV ao lado de Ryan e saiu em busca do Xerife rebelde. “Ryan?” Ele chamou, entrando na casa.

Ele procurou em cada sala antes de verificar na garagem. Quando viu vazio, dirigiu-se para o celeiro. No momento em que encontrou a baia de Bucky vazia, Rio sabia onde Ryan tinha ido.

Rio viu Bucky na grama, primeiro preguiçosamente comendo sob uma montanha cinza. Ele desmontou de Charlie e amarrou junto ao cavalo de Ryan. Cem metros adiante, ele encontrou Ryan sentado na frente de uma pilha de papel queimado. Rio não tinha dúvidas que seu parceiro as tinha incendiado.

“Você está bravo comigo?”

Ryan olhou para cima da pilha de cinzas. “Não.”

Rio assentou no terreno ao lado de Ryan. “Você as leu primeiramente?”

“Sim.” Ryan fez um gesto para seu alforje de couro. “Eu não queimar todos elas, apenas as que ela escreveu enquanto estava bêbada.” Levou vários minutos sentados em silêncio, mas Ryan finalmente encontrou o olhar de Rio. “Preciso voltar para Oklahoma por alguns dias.”

Rio queria pressionar Ryan por mais respostas, mas era óbvio que ele estava tentando trabalhar com as coisas por conta própria. Empurrando Ryan para fazer algo geralmente resultava na ação oposta, de modo que Rio simplesmente pegou a mão de Ryan. “Você quer companhia?”

Ryan enfiou os dedos pelas mãos de Rio. “Obrigado, mas ainda não tenho certeza por que vou voltar. Eu só sei que não posso deixar essa coisa ir até eu fazer isso.”

“Você sabe que não há mal nenhum em mudar sua mente quando você chegar lá. Uma chamada é tudo o que vai levar para fazer-nos estar no primeiro avião.” Rio amava Ryan com paixão, mas Ryan nunca tinha sido bom em aceitar ajuda.

Ryan se aproximou de Rio. “Não suponho que você trouxe um cobertor e lubrificante aqui com você?”

Rio riu e puxou Ryan para trás até que estavam deitados no chão duro.

“Quem precisa de um cobertor? Se bem me lembro, você e eu fodemos muitas vezes, sem decoração civilizada.”

Ryan sorriu e empurrou a mão sob o cós da calça de treino de Rio.

“Parece que foram anos atrás.”

 Rio bufou. “Foi há alguns dias atrás.” O passeio de volta do rancho de Oggie tinha sido interessante. Os três deles tinham feito isso, onde está o pasto sudeste antes de ceder à tentação de foder na grama alta. “O inferno, minhas mordidas dos ácaros de colheita malditos ainda não curaram.”

Ryan empurrou as calças de Rio para baixo e arrastou as pontas dos dedos ao longo da linha pequena de mordidas vermelhas que pontilhavam na cintura de Rio e na parte superior das coxas, onde o elástico da cueca boxer se encaixava.

Embora o toque de Ryan estava fazendo o pau de Rio endurecer, ele poderia dizer que os pensamentos de Ryan estavam em outro lugar.

“Quanto você me ama?” Ryan finalmente perguntou.

“Mais do que amo a minha própria vida. Por quê?” Rio chutou seus tênis fora antes de chutar para fora as calças e cuecas.

“Eu só estou tentando entendê-la. Ela continuou a falar sobre a forma como meu pai voltou do Vietnã um homem diferente, mas, em seguida, no parágrafo seguinte, ela fala sobre como ela o amava muito mais do que nunca antes tinha amado. Nasci dez meses depois deles se casarem, enquanto ele ainda estava no Vietnã, então não sei o homem que ele era antes, mas foi um bastardo para mim uma vez que chegou em casa.” Ryan inclinou-se e lambeu a coroa do pênis de Rio. “Segundo a minha mãe, ele nunca acreditou que eu era seu filho, mas em vez de fazê-la pagar por sua crença, ele me fez pagar.”

“Ela disse por que aturou isso?” Rio perguntou.

“Não na verdade. Só que ela o deixou arrastá-la para baixo com ele. A parte realmente da merda sobre isso é que ela sabia a maneira como ele me tratou e não fez nada para detê-lo. Em suas cartas, parece que ela aceitou essa parte dele, porque o amava muito.” Ryan olhou para o comprimento do corpo de Rio para encontrar o olhar dele. “O que dizer sobre seu amor por mim?”

Rio estendeu a mão e empurrou o cabelo de Ryan atrás das orelhas. “Nem toda mulher está qualificada para ser uma mãe.” Ele lamentou a forma como empurrou Ryan em ler as cartas.

“Sinto muito.”

“Não é sua culpa.”

Depois de aprender mais do passado de Ryan, Rio começou a questionar se era ou não uma boa ideia para Ryan voltar para Oklahoma. “O que você espera encontrar ao voltar lá?”

Ryan encolheu os ombros. “Redenção, talvez. De acordo com a minha mãe, o derrame do meu pai mudou-o novamente. Acho que levou não só a sua mente, mas a maioria de suas memórias, mas não estou comprando. Você não pode bater no seu filho todos os dias por anos e convenientemente se deixar fora do gancho por isso, porque você não se lembra mais. Quero olhar nos olhos dele e lembrá-lo do motivo pelo qual irá para o inferno quando morrer.”

Já sem disposição para o sexo, Rio puxou a mão de Ryan até que se mexeu para os braços de Rio. “Você acha que vai ser o suficiente para você seguir em frente com sua vida?”

“Eu não sei, mas preciso fazê-lo de qualquer maneira.”

“Quando você está planejando ir?”

“Amanhã.”

Embora Rio entendesse a necessidade de Ryan para acabar com isso, ele odiava vê-lo passar em um humor tão escuro. “Você pode esperar até sexta ou sábado?”

“Por quê?”

“Porque quero alguns dias para lembrá-lo o quanto Nate e eu, te amamos,” Rio explicou.

Ryan inclinou o queixo para cima e beijou Rio. “Eu não preciso ser lembrado. Eu sinto isso todos os dias.”

* * * * *

Smokey içou o último saco de ração na parte traseira de sua caminhonete quando Ezra estacionou ao lado dele. Merda. Desde o pedido de desculpa desastrosa no lago, Smokey não havia encontrado em qualquer lugar co Ezra ou Palmer, mas aparece que a sua sorte tinha acabado de mudar.

“Ouvi dizer que estava trabalhando para esse cara novo na cidade,” Ezra disse, saindo de seu caminhão.

“Sim. Oggie tem sido ótimo.” Smokey fechou a porta traseira e caminhou em direção a porta do motorista.

“Você ainda está sóbrio?”

Smokey cerrou os punhos enquanto lutava para manter seu temperamento sob controle. “Não tomei uma bebida em um longo tempo.” Ele tirou o chapéu antes de subir ao volante. “Se vocês me dão licença, preciso voltar ao trabalho.”

“Espere,” Ezra andou até o capô de sua caminhonete para ficar ao lado da porta aberta. “Fico feliz em ver que você está indo melhor.”

“Obrigado. Estou tentando conseguir minha vida de volta. Nem sempre é fácil, mas tenho um bom trabalho, e comecei a ver Elliott.”

Ezra levantou as sobrancelhas em surpresa aparente. “Não sabia que você estava vendo alguém.”

“Você acha que eu iria definhar para o resto da minha vida?” Foi um comentário sarcástico que Smokey desejava que pudesse ter de volta. “Desculpe.”

“Não, eu mereci.” Ezra facilitou fechada Smokey da porta. “É bom ver você assim.”

 Smokey ligou o motor. “Sei que você acredita que cometi algum crime hediondo, mas tudo o que fiz foi lutar por alguém que eu amava. Tenho certeza de que há uma abundância de homens em torno, que faz a mesma coisa, se não pior, e não estou vendo eles serem expulsos da cidade.”

Durante anos após a luta com Ezra, Smokey pensou que ele devia ser o pior homem do mundo por tratar Palmer da maneira como fez, mas desde que ele se abriu para Elliott, Smokey estava começando a entender que não era tão ruim quanto pensava. Com a aceitação de suas ações chegaram a raiva com a forma como foi tratado pelo melhor amigo que já teve. Ele não estava dispensando a maneira como ele tinha falado com Palmer, definitivamente havia nenhuma desculpa para isso, mas ele era humano, e era algo que tinha chegado a aceitar.

“Tenho certeza que você está certo, e desejo que as coisas tivessem acontecido de forma diferente, mas como você não pode voltar atrás e mudar o passado, nem eu posso,” Ezra resmungou. Ele recuou e foi para dentro, sem um olhar para trás, deixando Smokey a olhar para a forma quando desapareceu nas sombras da loja.

“Maldição,” ele amaldiçoou e bateu a palma da mão contra o volante. Ele não tinha esperanças equivocadas que ele e Ezra seriam capazes de voltar ao que era antes de Palmer entrar em cena, mas pensava que poderia, pelo menos, aprender a serem amigos novamente. Se a conversa anterior era uma forma de qualquer indicação, Smokey estaria esperando muito tempo por algo semelhante a uma amizade com Ezra.

* * * * *

Ryan estava ocupado na cozinha, quando Nate voltava do trabalho. Ele não tinha nenhuma dúvida pela expressão no rosto de Nate que Rio já havia chamado Nate e dado um alerta sobre o que estava acontecendo. “Ei.”

Nate se inclinou contra a volta de Ryan, descansando seu rosto entre as omoplatas de Ryan.

“O que tem para o jantar?”

“Costeletas desossados de porco assado, milho extraído de espiga de milho, salada e batata-doce assada.”

“Mmm, um jantar carregado de carboidrato, o meu favorito.” Nate passou os braços em volta da cintura de Ryan e segurou-o firmemente. “Podemos comer fora, nu?”

Ryan deu uma risadinha. Deixe para Nate sugerir que eles se submetam a picadas de insetos ainda mais em nome do sexo. “Não vou comer muito se você estiver sentado ao meu lado, todo doce e nu.”

“Eu poderia sentar no seu colo e alimentá-lo enquanto você tira proveito da minha condição?” Nate ofereceu.

 O pensamento de jogar com a bunda de Nate durante a comida definitivamente fez o pau de Ryan ficar interessado. “E o Rio, vamos deixá-lo fora da diversão?”

“Hoje é tudo sobre você.” Nate estendeu a mão e começou a desabotoar a camisa de Ryan. “Claro, nós também podemos cozinhar nus.”

Não parecia importa quantos anos Ryan tinha, sua libido era ainda tão forte como quando tinha dezoito. Embora seu tempo de recuperação não era tão rápido como antes, excitação de Ryan nunca tinha diminuído. Ele desfrutou de uma longa foda com o Rio em cima da ribanceira antes de Rio voltar a trabalhar, mas seu corpo estava ansioso por mais. Ainda assim, se ele fodesse Nate antes do jantar não haveria garantia de que pudesse desfrutar de encher a bunda de Nate com seu pênis, enquanto comiam. “Por que você não vai tomar um banho e ficar todo limpo para mim. Tenho uma coisa especial que gostaria de tentar.”

“Isso soa promissor. O que você tem em mente?”

Ryan olhou para a pilha de milho em cima do balcão e sorriu. Enquanto o descascava, teve algumas ideias que envolvia manteiga derretida e o sabugo de milho escorregadio. “Vamos apenas dizer que você vai ajudar com o jantar.”

Nate terminou desabotoando a camisa de Ryan e a puxou. Depois de tirar o cabelo de Ryan fora do caminho, começou a lamber e beijar a tatuagem de Ryan para trás, algo que nunca deixou de fasciná-lo. Muitas pessoas não se excitavam com tatuagens de Ryan, mas ele tinha tido sorte suficiente para encontrar não um, mas dois homens que o encontraram sexy.

Quando Nate começou a abrir a calça jeans de Ryan, Ryan acalmou as mãos de seu amante. “Vá tomar o seu banho, e use essa especial varinha que Rio instalou.” Ele sabia que Nate iria usar o acessório na ducha de qualquer maneira porque o homem gostava de cada chance que tinha, mas não havia mal nenhum em se certificar disso. “Eu ainda preciso colocar as batatas no forno e fazer o molho da salada antes de podermos jogar.”

“Devo lubrificar-me em preparação para sua surpresa?”

Ryan se virou e deu um beijo profundo em Nate. “Eu vou cuidar do lubrificante. Você sabe que a minha parte favorita é estirar você.” Ele beijou de novo, girando a língua ao redor do interior da boca de Nate enquanto apertava o traseiro apertado de Nate um pouco. Sabia que Nate estava tentando tomar sua mente fora da viagem para Oklahoma e iria trabalhar. A única coisa importante na mente de Ryan era a bunda de Nate e quanto ele podia foder com ele.

Arrancando do beijo, Ryan sorriu para Nate. “Te amo, agora vai.”

Não foi até Nate virar-se para sair da cozinha que Ryan percebeu Rio de pé na porta. Nate parou e deu um beijo em Rio. “Ryan está parecendo brincalhão.”

Rio riu. “Eu sei, ele me comeu mais cedo.”

Nate olhou surpreso. “E você voltou a trabalhar?”

“Sim. Sou dedicado,” Rio respondeu, enchendo o peito musculoso. “Além disso, eu precisava de descanso.”

Ryan pegou a camisa do chão e colocou-a sobre as costas de uma das cadeiras da cozinha. Com a observação de Rio e Nate, ele lentamente tirou a calça jeans, deixando-se descoberto ao seu olhar interessado. “Chuveiro, Nate,” lembrou.

Nate lambeu os lábios. “Sim, mas a vista está tão perfeita de onde estou.”

“Ele vai estar aqui quando você voltar.” Ryan esperava que Nate saísse antes de voltar para a sua cozinha.

Rio tirou sua camiseta e acrescentou para a pilha de roupa antes de sentar para desatar os cordões dos sapatos. “Você parece mais excitante do que o habitual. O que é?”

Ryan encolheu os ombros e colocou as batatas embrulhadas em papel alumínio no forno ao lado do grande forno holandês de ferro fundido. “Você está reclamando?”

Rio se levantou e empurrou para baixo suas calças de treino. “Claro que não. Só por curiosidade, então eu sei como iniciar isso sempre que o humor me atingir.”

Atraído para o pau de Rio já endurecido, Ryan se aproximou e cercou o grande eixo com a mão. “Caminhe com isto pendurado para fora, e sempre vou me aproveitar.”

“É bom saber.”

* * * * *

Ainda nu, Rio terminou de ajeitar a mesa do jantar ao ar livre e voltou para dentro pela comida. Com um pé na cozinha, seu queixo caiu na cena em frente a ele.

Quando tinha levado os pratos fora, Ryan teve Nate na ilha de cozinha enquanto terminava o último dos preparativos da refeição. Em algum momento nos últimos minutos, Ryan tinha colocado Nate para trás e estava fodendo ele com uma espiga de milho. “Merda!”

“Não se preocupe, eu passei manteiga primeiro,” disse Ryan sobre seu ombro.

Rio se aproximou da ilha para dar uma olhada melhor. O vibrador improvisado estava brilhando com manteiga derretida enquanto entrava e saia do buraco esticado de Nate. “Puta merda, essa é a coisa mais sexy que já vi.”

Nate abriu os olhos e olhou para Rio. “É tão quente. Juro que vou crescer um jardim maldito de milho para aqueles momentos em que vocês dois estão muito ocupados para prestar atenção em mim.”

Ryan retirou a espiga e untou com mais manteiga antes de segurá-lo até a boca de Rio. “Quer uma mordida?”

Rio afundou os dentes no milho amanteigado e arrancou um grande pedaço. Ele poderia provar todo o sabor do milho que teve para oferecer, com uma pitada de Nate.

“Perfeito.” Ele sorriu e apontou para a parte que faltava. “Como é que vai se sentir fodendo com isso?”

“Eu não sei. Vamos descobrir.” Ryan inseriu a espiga e empurrou dentro tão profundo como poderia ainda segurando até o fim. Nate gemeu, dando a Ryan e Rio sua resposta.

“Faça o que fizer, não perca essa maldita coisa dentro dele. Isso seria constrangedor pra caralho explicar a um dos doutores.” Rio continuou a olhar para o buraco de Nate, observando como a pele esticada ajustava para cada grão, que deslizou para dentro e para fora.

Ryan continuou a foder Nate com a espiga de milho, enquanto se inclinou para beijar Rio. “Da próxima vez vou deixar as cascas.”

“O inferno que você vai,” Nate imediatamente respondeu, tentando se sentar.

Ryan retirou o sabugo e colocou-o sobre o balcão. “Eu quis dizer para usar como uma alça. Vamos, eu estou com fome e a comida está esfriando.” Ele ajudou a Nate a ficar de pé antes de levar o prato de milho quente para fora da cozinha.

Rio pegou o prato de costeletas de porco e fez sinal para Nate pegar as batatas e salada. “Você está bem para andar?”

Nate deu vários passos. “Sim, mas agora sei o que eles querem dizer quando dizem que alguém anda como se tivesse uma espiga de milho em sua bunda.”

Rindo, Rio levou tanta comida fora quanto conseguia antes de ir de volta para o balde de gelo e cerveja que havia colocado anteriormente. Ele colocou as bebidas sobre a mesa pequena ao lado de sua poltrona dupla e entregou a cada um de seus homens a cerveja antes de tomar assento. Em vez de carregar seu prato imediatamente, ele teve um momento para desfrutar de sua cerveja.

Com Nate em seu colo, Ryan estava tentando preencher o seu prato, enquanto que, simultaneamente, tocava com os dedos na bunda de Nate. Era um espetáculo bonito, mas ainda não conseguia descobrir o que tinha começado em Ryan. Claro, Ryan estava facilmente disponível a qualquer momento se um deles estivesse com vontade de foder, mas raramente tinha visto Ryan sendo como parecia estar. Tinha que ter algo a ver com a sua visita iminente a Oklahoma, mas foi a ansiedade ou a sua necessidade de se lembrar que ele foi amado? De qualquer maneira, Rio era mais do que disposto a dar a Ryan o que parecia que precisasse.

“Se eu soubesse que vocês dois estavam dividindo um prato, eu não teria trazido outro para fora,” Rio comentou quando espetou uma costeleta de porco com o garfo.

Nate reajustou-se até que estava empalado no pau de Ryan. “Estamos incomodando?”

“Não por isso, embora eu esteja me sentindo um pouco deixado de fora.”

Nate gemeu quando passou a Rio a tigela de salada. “Você come enquanto Ryan me fode, em seguida, você pode ter a minha bunda enquanto comemos a sobremesa.” Ele olhou por cima do ombro para Ryan. “Você fez a sobremesa, não é?”

 “Uhhh, eu tenho um pacote de bolachas no armário,” disse Ryan, firmando Nate com a mão em seu quadril.

“Bom o suficiente.” Nate continuou a saltar para cima e para baixo no colo de Ryan enquanto ele cortava a carne em pequenos pedaços de tamanho. “Vamos fazer uma nova regra. Eu digo que temos jantar nu pelo menos uma vez por semana a partir de agora.”

“Eu estou no jogo, enquanto nós teremos isso dentro de casa uma vez que tenha mudanças climáticas,” Rio concordou prontamente.

Ele deslizou sua cadeira mais perto de Ryan antes de cavar em sua comida. Com sua carne cortada e tudo o mais preparado, Rio tinha uma mão livre apenas implorando para puxar o pau de Nate fora. Sim, ele definitivamente poderia se acostumar à noite do jantar nu.

“Oh, merda. Preciso de mais,” Nate implorou.

Pensando rápido, Rio transferiu rapidamente a comida para a espreguiçadeira. Pegando no comando de Rio, Ryan se levantou e colocou Nate sobre a mesa. “Quão duro você quer?” Ryan perguntou, olhando fixamente para Nate.

Nate enfiou os braços sob suas pernas e trouxe os joelhos até o peito. “Faça-me chocalhar os dentes.”

Rio trocou olhares com Ryan. O alargamento das narinas de Ryan disse a Rio que seu parceiro gostou da ideia de merda de foder Nate duro e profundo. “Faça-o,” Rio sussurrou.

Ryan alinhou seu pau e empurrou seus quadris, enterrando seu comprimento até o cabo. Ele se inclinou e apoiou as mãos sobre a mesa quando começou um ritmo rápido dentro e fora da bunda de Nate.

Rio se mexeu ao lado de Ryan e começou a beijar seu pescoço. Ele se abaixou e passou a palma da mão sobre a doce bunda apertada de Ryan. “Deixa-me?”

Sem diminuir o passo, Ryan mudou seus pés e se abaixou sobre o corpo de Nate. “Lubrificante. Muito disso.”

Rio revirou os olhos. “Como se eu fosse foder você a seco.” Ele pegou a garrafa que tinha colocado sobre a poltrona e derramou uma boa quantidade de lubrificante em sua mão. Passou a maior parte para baixo no buraco da bunda de Ryan antes de acariciar seu pênis.

Não demorou muito para ter o buraco de Ryan esticado e logo Rio passou a coroa de seu pênis do anel externo de músculos. Ryan gemeu quando Rio lentamente balançou para frente e para trás, alimentando a bunda de Ryan uma polegada de cada vez de seu pau.

Uma vez que o pau de Rio foi totalmente encaixado, esperou que Ryan lhe desse o sinal de que estava pronto para mais. Alguns momentos mais tarde, Ryan começou a se mover para trás e para frente entre Nate e Rio, fodendo em um momento e sendo fodido na próxima.

“Foooodddaa,” Ryan rosnou entre dentes cerrados.

Rio olhou sobre o ombro de Ryan para encontrar Nate golpeando seu pau na velocidade da luz, obviamente, à beira do clímax. “Perto?” Rio perguntou quando Nate abriu os olhos.

Nate abriu a boca para responder, mas acabou por grunhir quando atirou sêmen de seu pênis para pousar no seu peito. Ryan imediatamente começou a lamber a semente no peito de Nate enquanto martelava dentro e fora dele.

Ryan foi o próximo a endurecer com a força de seu orgasmo. Seus músculos apertaram em torno do pau de Rio, enviando arrepios de prazer até espinha de Rio. Esforçando-se para foder Ryan em todo seu clímax, Rio só conseguiu algumas estocadas mais antes dele também não conseguir segurar seu orgasmo na baía. Ele encheu a bunda de Ryan com explosão após explosão de sêmen quando ele caiu para descansar a testa contra a volta de Ryan. Quando as pernas começaram a tremer, Rio teve pouca escolha, além de sair e cair de volta na cadeira de Ryan. “Cristo,” ele bufou, tentando recuperar o fôlego.

Ryan caiu no colo de Rio, ainda segurando nos braços de Nate. O peso dos dois homens em suas pernas já esgotados era mais do que Rio poderia aguentar no momento. Tanto quanto amava os seus homens, ainda precisava respirar. “Espreguiçadeira. Agora,” ele ordenou.

Nate foi o primeiro a subir voluntariamente do colo de Rio, eventualmente seguido de Ryan. No momento em que Rio ficou de pé, Nate e Ryan já estavam transferindo a comida de volta para a mesa. Sempre espantava Rio o quão faminto todos se sentia depois de uma rodada de sexo vigoroso.

“Será que estamos comendo ou dormindo?” Rio perguntou.

“Comer, em seguida, dormir,” Ryan respondeu, movendo Rio para fora do caminho para que pudesse se sentar em sua cadeira.

Rio tomou seu assento e olhou para a comida fria. Ergueu a espiga de milho e sorriu para Nate. “Quer aquecer isso para mim?”

* * * * *

Ryan estava no meio de limpar sua mesa antes de seu voo para Oklahoma quando Nate entrou em seu escritório. “Eu não vou partir pela próxima hora.”

“Eu sei.” Nate colocou uma revista e deu um tapa sobre a mesa na frente de Ryan.

“O que você acha?”

Ryan estudou a imagem do sinal de parada com energia solar intermitente. Ele sabia exatamente o que Nate pretendia, mas não achava que novos sinais de parada na cidade ajudaria a Grooper a superar a morte de seu parceiro. “É um pensamento agradável, mas se você substituir cada sinal de parada na cidade, eu não acho que isso vai fazer o truque.”

Nate ergueu as mãos. “Você me disse para descobrir algo.” Ele apontou para a foto. “É descobri isso.”

“Não, eu lhe pedi para pensar em uma maneira de obter Grooper envolvido com a comunidade. Eu acho que noventa por cento do seu problema é estar sozinho em uma cidade onde não deu a si mesmo a chance de conhecer pessoas.”

Nate deixou-se cair na cadeira em frente da mesa de Ryan e balançou a cabeça. “Não, você me disse para fazer alguma coisa para tirá-lo para dirigir de novo.” Ele olhou para a revista, como se dissesse que tinha feito o seu trabalho.

“O Dia de Cattle Valley está chegando em mais alguns meses. Por que você não pede-lhe para servir em uma das comissões?”

“Acho que eu poderia pensar em alguma coisa, mas o homem está em seus anos sessenta.”

“Até alguns meses atrás, ele trabalhava como zelador. Não é como se ele fosse fraco ou qualquer coisa.”

“Ótimo. Certo. Certo. Vou descobrir isso.”

Ryan se levantou e contornou a mesa. “Obrigado.” Ele se abaixou e deu um beijo em Nate.

“Pelo que eu sei, nem sequer bebia antes de seu parceiro ser morto. Ainda é cedo o suficiente. Podemos ser capazes de tirá-lo disso antes que seja tarde demais.”

Nate olhou para Ryan por alguns momentos. “Será que o seu súbito interesse em salvar Grooper tem algo a ver com seu pai?”

Nate não era o primeiro a chamar a ligação entre Grooper e seu pai, Ryan estava se perguntando a mesma coisa. “Talvez. Pelo que minha mãe disse nessas cartas, pai estava realmente na merda depois que voltou do Vietnã. Talvez se tivesse tido alguém como você tentando ajudá-lo, não teria saído do jeito que fez.”

“Tenho certeza que sua mãe tentou ajudar.”

Foi um pensamento agradável, mas não era o caso. “Não, minha mãe o favoreceu em sua loucura. Inferno, ela até se juntou a ele depois de um tempo, em nome do amor, é claro. Deus sabe que ela não poderia assumir a responsabilidade por suas próprias ações, ela tinha que ir e culpá-los em nome de seu amor por ele.”

Ryan ouviu a amargura em sua voz, mas não era nada comparado com a raiva que carregava em seu coração. “É melhor eu chegar em casa. Deixei algumas coisas na secadora e ainda preciso fazer as malas.”

“Eu gostaria de poder ir ao aeroporto com você e Rio, mas tenho uma reunião com dois dos empreiteiros já licitados para o projeto no Rancho Segunda Chance.”

Ryan deu a Nate outro beijo. “Não gosto de despedidas de qualquer maneira. Vou chamá-lo esta noite quando pousar.”

“Eu sei que Rio lhe disse para chamar-nos se precisar de qualquer coisa, mas quero que tenha a certeza que nós vamos largar tudo para você.”

Ryan puxou Nate aos seus pés. “Obrigado, eu sei disso. Os dois sempre estiveram lá para mim.”

Capítulo Cinco

 Depois de sentar em um banco fora do lar por mais de uma hora, Ryan finalmente se levantou e dirigiu em direção às portas de correr duplas. Ele se aproximou do balcão de informações e colocou um sorriso falso para benefício do empregado. “Estou aqui para ver Benjamin Blackfeather.”

Ele tomou uma respiração profunda, calmante. “Sou seu filho,” admitiu.

O rosto da mulher mais velha se iluminou. “Você deve ser Ryan.”

O fato de que ela sabia o nome dele jogou por alguns momentos. “Sim.”

“Imagine nossa surpresa quando a polícia nos informou que ainda estava vivo. Bem, eu não me importo de dizer, ficamos todos chocados com a notícia.”

Ryan assumiu que era porque ele nunca tinha ido visitar, mas quando a mulher continuou, ficou ainda mais confuso.

“Ben sempre falou de você no passado, o que é compreensível dada a sua condição, mas nunca ninguém ouviu sua mãe corrigi-lo.” Ela inclinou a cabeça para o lado. “O que é estranho, não acha?”

“Nós não nos dávamos,” informou ela, não querendo dizer mais. “Posso ver o meu pai?”

A mulher bateu algo em seu computador. “Ele está com os médicos agora, mas você é mais que bem-vindo em esperar por ele em seu quarto.”

“Qual é?” Ryan solicitou.

“Oh, desculpe, quarto cento e vinte e sete, vá até o corredor e vire à esquerda.”

“Obrigado.” Em vez de ir direito para o quarto de seu pai, Ryan aproveitou a oportunidade para olhar em volta um pouco. Ele olhou para a primeira sala grande, entrou, e encontrou um casal de moradores reunidos em torno de uma televisão.

Havia várias mesas espalhadas na sala na frente de um longo muro de janelas. Ele notou um pequeno grupo jogando cartas e um outro homem solitário montando um quebra-cabeça. Parecia um lugar agradável o suficiente, mesmo que tivesse cheiro de desinfetantes e idosos.

Tendo visto o suficiente, Ryan fez o seu caminho pelo corredor até o quarto do pai, mas quando chegou lá, não conseguia entrar. Apesar do que a mulher na frente da recepção disse, Ryan não tinha certeza se iria ser bem-vindo no espaço pessoal de seu pai. Em vez disso, enfiou as mãos nos bolsos e apoiou as costas contra a parede ao lado da porta.

Pela primeira vez desde ouviu a notícia que o pessoal do lar de idosos pensava que ele estava morto, Ryan teve um momento para deixá-lo afundar-se dentro. Das cartas que sua mãe havia escrito, ele sabia que seu pai tinha sofrido um derrame grave há vários anos, mas honestamente será que tinha afetado as memórias de seu pai, nessa medida? Claro, que não havia ainda nenhuma desculpa para a sua mãe ter ficado junto com ele. Como ela poderia passar os dias fingindo que ele não existia para apenas sentar e colocar seu coração fora em uma carta uma vez por ano em seu aniversário? Não fazia sentido.

Ele ouviu um som vindo em sua direção e olhou para cima a partir do piso que ele tinha estado olhando. Levou vários momentos, mas Ryan finalmente reconheceu o homem que se arrastava como seu pai, sendo ajudado por um homem em um uniforme verde.

Ryan ajeitou e tirou as mãos dos bolsos. Ele esperou que seu pai fosse reconhecê-lo, mas quando passou sem reconhecimento, as esperanças de Ryan foram frustradas. Depois que seu pai tinha entrado em seu quarto, Ryan bateu no empregado no ombro.

“Eu sou Ryan Blackfeather, o filho de Ben.” Ele se sentiu estúpido em anunciar, mas não tinha certeza o que mais fazer.

O empregado, Steve Banks R.N., seu crachá demonstrou, parecia tão surpreso quanto à mulher na mesa da recepção. “Ele sabe que você estava vindo?”

Ryan balançou a cabeça. “Eu voei do Wyoming noite passada.”

“Ben não se dá bem com surpresas. Por uma questão de fato, eu não acho que ele acreditou em nós quando tentamos dizer-lhe que ainda estava vivo. Ele continua insistindo que morreu quando tinha seis anos.” Steve fez um gesto para a porta fechada. “Ele até me mostrou a foto, disse que foi a última vez que você tinha tirado antes de você o deixar.”

A raiva encheu Ryan. Como se atreve o pai a tentar obter a simpatia de um filho morto, quando ele nunca se preocupou com o real que ainda estava vivo. “Meu pai me batia antes de chutar-me com a idade de dezessete. Ele sabe exatamente quem eu sou e o que ele fez para mim.”

“Sinto muito, senhor, mas não acredito que ele faz. Após o AVC, ele se lembra muito pouco. Foi sua mãe que forneceu a maior parte das memórias que agora abraça.”

Ryan se recusava a acreditar. “Eu preciso vê-lo.”

Antes que ele pudesse abrir caminho através da porta, Steve parou. “Ben não é a pessoa que você conheceu. Sinto muito pelo que você passou, mas posso dizer que ele é um dos meus pacientes favoritos. Sempre com um humor alegre e pronto para ajudar quem precisa. O homem que você está descrevendo não existe mais.”

Era uma saída fácil para o pai, e Ryan sabia disso. “Eu quero que ele me olhe nos olhos. Se o que você diz é verdade, serei capaz de dizer.”

Steve balançou a cabeça. “Ele está morrendo, é tão importante para você provar que ele costumava ser um canalha?”

“O que você está falando? Ele parecia mais lento e mais velho do que a última vez que o vi, mas com certeza não se parece como se tivesse morrendo.”

“Ben tem câncer no pâncreas. Desde que sua mãe morreu, ele se recusa a todos os tratamentos, embora às vezes ele tome a sua medicação para a dor, ele tenta nos enganar e não tomar.”

“Por que ele faria isso? Ele gosta de dor ou algo assim?”

“Ele quer acumula-los para que possa tomá-los todos ao mesmo tempo.” Steve esfregou a nuca. “Apesar de eu entender seu desejo de terminar rapidamente, não podemos deixá-lo fazer isso.”

Ryan não tinha certeza de como se sentia sobre a notícia, mas não mudaria de ideia. “Eu gostaria de vê-lo.”

“Deixe-me ir primeiro.” Steve entrou na sala. “Ben? Você tem um visitante aqui para ver você.”

“O quê?” Ben deixou a televisão muda para o que estava assistindo. “Quem é?”

Steve olhou por cima do ombro para Ryan, obviamente lutando com o que dizer.

Ryan deu um passo a frente de Steve e olhou para seu pai. Ele olhou dentro dos olhos escuros do homem que havia feito sua vida um inferno e esperou.

“Você é do meu povo?” Ben perguntou.

Ryan sabia que estava sendo perguntado se ele era Cherokee, então ele concordou, mas seu coração afundou quando percebeu que seu pai, honestamente, não o reconheceu. “Eu vim falar com você, se está tudo bem?”

O rosto de Ben iluminou-se. “Eu não recebo visitantes desde que a minha Sarah morreu.” Ele apontou para uma pequena cadeira de espaldar reto no canto da sala. “Você gosta de Gunsmoke
?”

“Eu não assisti em anos.” Ryan levou a cadeira e sentou-se vários metros de distância de seu pai.

“Isto é uma reprise,” disse Ben, como se Gunsmoke ainda estivesse em horário nobre.

“Vou deixar vocês dois para conhecer um ao outro,” disse Steve antes de sair da sala.

Ryan olhou ao redor. Havia alguns toques pessoais aqui e ali, mas nada que pudesse marcá-lo como seu pai, exceto os dois retratos na mesa de cabeceira. “Você se importaria?”

Ryan perguntou, apontando para as fotografias.

“Nem um pouco.” Ben se levantou e caminhou para recuperar as imagens.

Apesar de não haver ainda um ligeiro coxear e a paralisia óbvia do braço e mão esquerda de Ben, ele parecia dar a volta bem para um homem de sua idade. Se as memórias de Ben tinham sido afetadas, ele provavelmente quis dizer outras partes de seu cérebro tinha também, mas no geral, seu pai parecia fazer bem. Ele duvidou que precisasse estar na casa de repouso e se perguntou por que sua mãe o mantinha ali.

Ben entregou a Ryan uma das fotos emolduradas. “Esse sou eu e Sarah no dia do nosso casamento. Nós nem sequer tivemos tempo para uma lua de mel antes de partir para o Vietnã.”

“Quanto logo após o casamento você saiu?” Ryan pensou nas cartas de sua mãe quando lhe contou que o pai não acreditava que Ryan fosse dele.

“Dois dias mais tarde. Casei no sábado, parti na segunda-feira.“ Lágrimas encheram os olhos de Ben. “O pior dia da minha vida.”

Ryan começou a se perguntar o quanto da memória de seu pai realmente se foi. “Você se lembra dela?”

“Eu nunca vou esquecê-la. Sabia uma semana depois de pôr os pés naquele país esquecido por Deus que eu nunca conseguiria sair vivo.”

“Mas você fez,” Ryan lembrou.

Ben enxugou os olhos com as costas da mão. Ele tirou um lenço branco do bolso e assoou o nariz. “Partes de mim fizeram.”

“O que aconteceu quando você voltou para o país?” Se a matemática de Ryan estava correta, tanto que ele tinha estado um mês em atraso ou a sua mãe havia mentido para os dois.

Ben enfiou o lenço de volta no bolso. “Você não precisa ouvir sobre tudo isso. Vamos apenas dizer que a guerra seguiu-me para casa.” Ele se levantou e levou as fotografias de volta para a mesa de cabeceira sem falar sobre a foto de Ryan como um menino. “Agora, se você não se importa, estou me sentindo cansado.”

Sem outra palavra, Ben desapareceu no banheiro. Ryan se levantou e caminhou até a mesa. Ele pegou a imagem de si mesmo e olhou para o menino que costumava ser.

Tentando lembrar, Ryan foi em busca em seu cérebro para suas primeiras memórias de seu pai. Ele bateu a foto com o dedo. Ele estava certo em torno da idade do menino na foto, mas não poderia estar certo, porque ele se lembrou de sua mãe estar mais bêbada do que na maioria dos dias de merda quando chegou em casa a partir de primeiro grau. Por uma questão de fato, ele quase repetiu naquele ano, porque ele tinha perdido muito da escola tentando cuidar dela.

Ryan ouviu o som do banheiro e colocou a fotografia abaixo. Ele saiu do quarto de seu pai e foi direto para fora do prédio. Uma vez que chegou até seu carro alugado, Ryan se sentou ao volante e tentou se lembrar mais de seus primeiros anos. Ele sabia em seu coração, que não poderia ir para casa até que descobrisse a verdade sobre seu passado.

* * * * *

Em seu quarto de hotel, Ryan ligou seu laptop. Ele teria que pagar a taxa exigida para a utilização da Internet, mas era mais seguro do que ir a um local público de WiFi onde alguém poderia olhar sobre seu ombro. Ele não tinha percebido até que pensou sobre isso por muito tempo, mas nunca se preocupou em olhar para sua família.

Ele ainda se lembrava do dia em que tinha sido forçado a sair da casa de seu pai com apenas a roupa do corpo. Ao contrário de alguns garotos gays, ele não tinha sido expulso porque era homossexual, o inferno, ele não tinha certeza de que seus pais haviam se importado o suficiente para notar a sua orientação sexual. Não, ele tinha sido expulso por duas razões. Primeiro é que seu pai não aguentava mais vê-lo, e o segundo, porque depois do seu pai o bater pela última vez, Ryan o socou de volta. Ele já sabia naquele momento que um deles acabaria morto se ficasse.

Embora Ryan tivesse acesso aos arquivos criminais, ele decidiu começar com o Google. Ele digitou o nome completo do pai e apertou enter, três resultados mencionados aproximaram de seu pai, dois do jornal local e um do jornal em Oklahoma City.

Ryan teclou no primeiro link e leu um artigo sobre seu pai sendo listado entre um grupo de homens que se presume terem sido levados como prisioneiros de guerra. Era novidade para ele. A mãe de Ryan não tinha mencionado isso em suas cartas. Lembrou-se do longínquo vidrado nos olhos de seu pai quando tinha mencionado a ser enviado para o Vietnã.

De acordo com o artigo, um esquadrão inteiro de soldados foram emboscados durante uma patrulha.

 Sete dos onze homens foram encontrados mortos, enquanto o restante se acreditava ter sido capturado e levado vivo. Além de informações básicas sobre seu pai, era todo o artigo, disse.

Ryan puxou o próximo artigo e leu sobre o retorno de Benjamin Blackfeather para Tahlequah após mais de cinco anos num campo de prisioneiros de guerra. Ryan sentou-se na cadeira e olhou para a tela. Ele desejava que o artigo entrasse em mais detalhes, mas a Guerra do Vietnã não tinha sido um assunto popular na época. Cinco anos. Ele respirou fundo. Ele não podia imaginar o que faria a um homem.

Não, na verdade, Ryan sabia o que poderia fazer para um homem. Ele tentou se colocar no lugar de seu pai. Depois de cinco anos tentando sobreviver, ele chegava em casa com um trailer quebrado, uma bêbada como mulher e uma criança que ele nem sabia que tinha. Não que isso desculpou as coisas que o pai de Ryan tinha feito, mas ajudou a Ryan entender como isso poderia ter acontecido. Os soldados que retornam da guerra atual receberam elogios e compreensão do público, bem como acesso a terapeutas e médicos se necessários, mas pelo que ele sabia do Vietnã, o oposto aconteceu quando os soldados voltaram para casa. “Merda.”

A declaração de sua mãe fez em uma das cartas de repente fez mais sentido. Ela disse que o amava mais depois que ele voltou mesmo que ele era um homem completamente diferente.

Mesmo sabendo parte do que seu pai havia sofrido fez a diferença para Ryan. Ele podia entender como sua mãe se sentiu dessa maneira, especialmente sabendo que ela tinha tido filho de outro homem enquanto seu marido sofria em um país estrangeiro. Foi por isso que ela começou a beber?

A culpa do que ela tinha feito teria sido demais para lidar com ficar sóbria?

Ryan desligou o computador, mais confuso do que nunca. A vida tinha sido muito mais simples quando tinha desprezado os seus pais. Ele abriu o frigobar e retirou duas latas de cerveja antes de ir para deitar na cama. Para distrair-se, Ryan tirou o telefone e ligou para Rio quando tomou um gole.

“Ei,” Rio respondeu.

“Ei,” Ryan retornou. “Nate está com você?”

“Sim, ele está ao meu lado no sofá. Por que, você quer falar com ele?”

“Por que você não me coloca no viva-voz, para que eu possa falar com vocês?” Ryan tomou outro gole e fez uma careta quando a cerveja queimou sua garganta.

“Então, você o viu?” Nate perguntou.

“Sim, mas ele não sabia quem eu era.” Ryan passou a dizer aos seus parceiros sobre o encontro com seu pai. No momento em que terminou a história, ele acabou com a primeira cerveja e começou a segunda.

“E você não sabia disso?” Rio questionou.

Ryan odiava admitir, mas tinha sido demasiado de maldito crescer tentando descobrir por que seu pai gostava de bater nele. “Não, nada disso até hoje. Bem, quero dizer, eu sabia que ele foi para o Vietnã, mas isso é tudo. A coisa toda do câncer está turvando as águas ainda mais.”

“E agora?” Nate perguntou.

“Essa é à parte que não descobri ainda. Saberei mais, uma vez que tenha conversado com ele novamente amanhã, mas agora, estou muito confuso para classificar os meus sentimentos.” Ryan terminou sua cerveja e se levantou para pegar outra. “Você sabe, não é muito gratificante odiar alguém quando não te conhece.”

“Tem certeza que ele não está fingindo?” Rio queria saber.

“Não tenho certeza, mas não vi sequer um lampejo de reconhecimento em seus olhos quando olhou para mim.” Ryan descansou a lata aberta no peito. “Mas se ele me conhece, preciso descobrir se vale à pena segurar meu ódio sabendo tudo o que sei agora.”

“Muitos soldados voltam da guerra, mas não lhes dá o direito de bater em seus filhos.” Deixando para Rio colocar as coisas em perspectiva. “Quer dizer, eu sinto muito que o homem está morrendo, mas isso não vem ao caso.”

“Sim, eu sei. Eu continuo dizendo que o que ele passou não é uma desculpa, mas por alguma razão, não tive vontade de matá-lo hoje. Essa é a verdadeira razão para cortar todos os laços com eles. Eu estava realmente preocupado com o que eu faria se alguma vez ficasse cara a cara com ele novamente, mas não foi assim.”

“Então, talvez a melhor coisa para você é deixar o ódio e raiva irem,” sugeriu Nate.

“Hmm. Talvez.” Ryan suspirou. “Eu deveria ir. Tenho um monte de pensamento para fazer antes da visita de amanhã. Amo vocês.”

“Eu te amo também,” Nate e Rio disseram em uníssono.

“Obrigado por me escutar.”

“Obrigado por confiar em nós o suficiente para falar,” respondeu Nate.

Ryan desligou e colocou o telefone na mesa de cabeceira. Ele sabia que deveria ir para a cama, mas não havia nenhuma maneira que ia dormir com a mente girando com toda a nova informação.

Decidiu ir para um passeio ao invés. Ele teria dirigido para fora da cidade se pudesse, mas três cervejas em menos de trinta minutos o afastaram disso. A última coisa que precisava era ser preso.

* * * * *

Smokey limpou as palmas das mãos suando no jeans e olhou através da janela da frente da loja de Wynfield. Ele havia prometido a Elliott um bom jantar no Canoe, mas tudo o que tinha para usar eram as mesmas roupas de trabalho malditas que tinha usado durante anos. Infelizmente, Wynfield era a única loja na cidade que tinha roupas adequadas para o jantar que Elliott merecia.

Ele esperou por Palmer observá-lo, porque entrar na loja e enfrentar a ira de Ezra não estava em sua agenda para a noite. Demorou cerca de dez minutos, mas acabou Palmer andando pela janela da frente e parando para olhar Smokey através do vidro.

Smokey apontou para suas vestes e apontou para um terno na janela. Ele esperava que Palmer recebesse a mensagem e abrisse seu coração, bem como sua loja para ele. Sobrancelhas de Palmer reuniram antes que se virasse e fosse embora. “Merda,” Smokey murmurou sob sua respiração.

Smokey estava quase no seu caminhão quando ouviu seu nome.

“Smokey, você vem ou não?” Palmer perguntou.

Smokey girou. “Sim, quero dizer, sim, eu vou.” Ele seguiu Palmer na loja. “Eu sei que não sou suposto a comprar aqui, mas estou levando Elliott no Canoe para o jantar e não tenho nada para vestir.”

Palmer surpreendeu Smokey com um sorriso. “Então você veio ao lugar certo.”

Atordoado, Smokey ficou onde estava quando Palmer andou mais na loja.

“Algo errado?” Palmer perguntou por trás de um balcão.

“Por que você está sendo bom para mim?” Smokey perguntou, desconfiado.

Palmer entregou a Smokey um par de calças caqui e uma camisa preta. “Experimente estes. Sei que você disse que queria um terno, mas não é necessário e eles são muito caro.” Ele fez um gesto para as roupas nas mãos de Smokey. “Você nunca vai errar no verão, com calça cáqui e uma agradável camisa de qualidade.”

Smokey segurou a camisa de manga curta para cima e apertou-a. “Parece meio feminino.”

A expressão de horror atravessou o rosto de Palmer. “É mistura de seda, e garanto, é para os homens, homens bem vestidos.”

Smokey reajustou o chapéu preto com a mão livre. “Imagino que você vai me dizer que eu deveria deixar meu chapéu em casa.”

“Elliott já o viu sem o seu chapéu?” Palmer perguntou.

Foi a vez de Smokey para sorrir, lembrando as noites quentes que passaram juntos recentemente. “Algumas vezes.”

Palmer agiu como se ele não soubesse o que estava se referindo a Smokey e empurrou Smokey para o vestiário. “Sei que eles se encaixam, posso detectar o tamanho de um homem no momento em que o encontro, mas acho que você vai se sentir melhor gastando o dinheiro uma vez que ver o quão bons eles olham em você.”

Smokey entrou no vestiário e mudou rapidamente para as roupas escolhidas. Ele tinha vergonha de admitir isso, mas a camisa feminina sentia-se como o céu contra a sua pele. Embora aprendeu quase imediatamente que tinha que ter cuidado para não passar as palmas das mãos calejadas para baixo o material escorregadio.

Ele saiu do vestiário e se apresentou para inspeção meticulosa de Palmer. “Certo, admito, gosto da camisa.”

“Mmmhmm,” disse Palmer quando se virou em torno de Smokey. “Acho que você está seguro com um cinto como este.” Ele surpreendeu Smokey por tentar encaixar os dedos entre o cáqui da cintura e das costas de Smokey. “O ajuste é perfeito.”

Uma vez que sentiu que tinha passado na inspeção, Smokey não podia deixar o momento passar sem tentar mais uma vez pedir desculpas. “Obrigado por fazer isso. Eu sei o que eu fiz antes...”

 Palmer ergueu a mão. “O passado é o passado. Eu prefiro lidar com o homem que você é agora.”

Smokey sentiu como se um peso enorme tivesse sido tirado de seus ombros. Ele só esperava que Ezra acabasse por se sentir da mesma maneira sobre ele. “Obrigado. Isso significa muito.”

Palmer estendeu a mão e ajustou a gola da camisa de Smokey. “Ezra virá na razão. Acho que é teimosia mais do que qualquer coisa, e como nós dois sabemos, você não pode empurrá-lo para alguma coisa ou ele só vai cavar em seus calcanhares.”

Smokey assentiu. Ele tinha um sentimento de que era o caso, mas realmente ajudou a ouvir isso de alguém. “Eu sei. Eu tenho tempo.”

Capítulo Seis
“Ei, eu tenho uma ideia,” Rio anunciou quando entrou no escritório de Nate na Prefeitura.

Nate continuou a escrever. “Dê-me um segundo.” Ele balançou a cabeça e moveu os lábios como se estivesse conversando com alguém enquanto digitava.

Rio se sentou na beirada da mesa de Nate, maravilhando-se sobre como maldito a forma quente do prefeito era. Mesmo sendo bonito, Nate era quente.

“Quase pronto.” Nate digitou mais algumas linhas antes de se sentar em sua cadeira. “Não.”

Ele olhou para Rio pela primeira vez. “O que você disse quando chegou?”

“Que tenho uma ideia.”

“Sobre o quê?”

“Bem, eu estava conversando com Drake sobre o Rancho Second Chance e ele passou a mencionar que Asa apoia financeiramente algum tipo de programa de longo alcance em Nova York para adolescentes fugitivos. Drake disse que eles não são especificamente gay, apenas crianças que precisam de ajuda. Então estava pensando, talvez pudéssemos obter Drake ou Asa indo para Nova York e falando com algumas dessas crianças, descobrindo se eles estariam interessados em se mudar para Cattle Valley.”

“Já conversei com Joseph.”

Embora Rio gostasse do primeiro namorado de Nate, ainda havia uma parte dele que tinha ciúmes cada vez que o nome de Joseph aparecia. “Os planos que foram aprovados mostram o espaço suficiente para vinte. Acho que temos espaço para alguns dos adolescentes de Nova York também.”

Nate sorriu. “Você não gosta que eu trabalhe com Joseph,” acusou.

“Talvez, mas as coisas eram diferentes quando Phillip estava vivo. Eu não me preocupava tanto com os dois abanando as velhas chamas, porque sabia o quanto eles se amavam, mas Joseph tem estado sozinho por mais de um ano.” Rio não costumava verbalizar suas inseguranças, mas era difícil para ele esconder seu ciúme. Cada vez que Nate conversava com Joseph no telefone, os dois estavam perdidos em uma conversa por horas.

Nate saiu de sua cadeira e ficou entre as pernas de. “Ninguém está abanando as chamas. Acho que ele fica sozinho de vez em quando.”

“Então diga a ele para sair e encontrar um namorado ou algo assim,” Rio argumentou. Ele colocou as mãos nos quadris de Nate e beijou-o. “Você é meu e ele precisa se lembrar disso.”

“Você o ameaçou antes, acredite, ele sabe.” Nate raspou o queixo de Rio com os seus dentes da frente. “Além disso, talvez eu devesse ter ciúmes de Drake, vocês dois parecem gastar muito tempo juntos ultimamente.”

Rio riu. A ideia dele e Drake junto, era cômico. “Senhor, me salva. Drake é mais teimoso do que você, Ryan e Ezra juntos. Não importa o fato de que ele não pode pensar em nada que esteja fora de seu trabalho. Ele come, bebe e respira os Empreendimentos Montgomery.”

“Você não pode negar que ele é bonito.”

“Claro que ele é bom de se olhar, mas não me faz rir.” Rio percebeu que Nate tinha feito e estreitou os olhos. “Espere um minuto maldito. Como nós fomos de mim perguntando-lhe sobre Joseph a Drake?”

“Eu não sou apenas engraçado, sou esperto também.”

* * * * *

Ryan levou o pacote de fotos ao fundo do corredor para o quarto de seu pai. Ele passou horas indo e voltando sobre a possibilidade ou não para trazê-los, e, no final, estava contente que tinha.

Ele bateu levemente na porta antes de espreitar para dentro do quarto. “Ben?”

Ben estava sentado no lado da cama, olhando para fora da janela. Ele não fez nenhuma tentativa de virar quando Ryan entrou na sala.

“Ben? Você está bem?”

“Vai chover.”

Ryan olhou para fora da janela. “Parece que não chove há algum tempo, e não há uma nuvem no céu.”

“Não me importo,” Ben resmungou. “Um corvo em minha janela me acordou esta manhã.” Ele finalmente rasgou seu olhar longe da janela para olhar para Ryan. Ele apontou para as fotografias. “O que é isso?”

Ryan tinha classificado as fotos com cuidado, certificando-se de tirar qualquer que incluía ele.

“Elas são suas. O senhorio lhes deu para mim.” Ele entregou a seu pai antes de ir para sentar na cadeira para trás.

Em vez do sorriso que esperava ver no rosto de seu pai no presente, Ryan viu apenas raiva. “Você não gosta delas?”

Ben colocou as fotos na mesa de cabeceira. “Eu não gosto do homem que olha fixamente para mim. Ele não é eu.”

Ryan se aproximou e pegou a fotografia no topo da pilha, a que havia deixado seu pai chateado. Ben estava sentado em uma cadeira de gramado na frente do trailer com uma cerveja na mão.

Foi uma cena vivida todos os dias na primavera, verão e outono, assim Ryan não tinha pensado uma coisa sobre incluí-la. “Você parece estar feliz aqui.”

“Estou bêbado.” Ben se levantou, tirou a foto da mão de Ryan e jogou na lata de lixo. Ele olhou para ela por alguns momentos. “Você me levaria a um lugar?”

Ryan não tinha certeza se ele estava confortável com o pedido. “Onde?”

“Para a reserva.” Ele caminhou até seu armário e abriu a gaveta de cima. “Eu tenho algo que preciso para voltar.” Ben retirou uma caixa de metal velha e enfiou-a contra seu corpo.

“Por favor?”

“Vou ter de verificar com quem está no comando.” Ryan começou a sair do quarto.

“Você não me parece o tipo de homem que precisava de permissão,” Ben cuspiu, uma nota áspera em sua voz.

Ryan virou. Pela primeira vez o homem de pé com ele no quarto parecia e lembrava o pai odiado. “O que você disse?”

“Eles não vão me deixar ir, se você perguntar-lhes.” Ele ergueu a caixa. “Duas horas é tudo que estou pedindo. Se você nunca quiser me ver novamente, vou aceitá-lo, mas me leve primeiro.”

“Se eles não querem que você saia, como o inferno que vou te tirar daqui?”

“O corvo me mostrou o caminho.”

Ryan olhou para a janela. “De jeito nenhum.”

“Eu posso fazê-lo.” Ben foi para a janela. “Ajude-me a abri-la.”

Ryan olhou para seu pai. Ele tinha duas escolhas, sair e sempre se perguntar onde seu pai precisava ir ou ficar e ajudar. Ele veio para Oklahoma para finalmente deixar seu passado para descansar, e Ryan sabia que não podia sem fazer o que seu pai perguntou. “Se vai chover, é melhor você levar um casaco.”

* * * * *

Smokey estremeceu quando levantou a garrafa de água aos lábios. Durante três dias, ele tinha cortado e embalado feno e suas mãos e joelhos estavam protestando. Oggie havia contratado um menino do ensino médio da cidade para ajudar a carregar os fardos no caminhão, mas ele teve que sair para fazer o treino de beisebol, que deixou Oggie para empilhar o feno no celeiro sozinho.

“Tem certeza de que não quer esperar por Benny voltar amanhã?” Smokey perguntou.

“Estou bem, embora de repente quisesse ter tido esse ajuste protético antes de ter saído da cidade.”

Smokey sorriu. O que ele mais gostou foi a maneira franca que Oggie lidava com sua nova situação. A manga de couro que Smokey havia adaptado para encaixar sobre o toco de Oggie parecia estar fazendo o trabalho de manter as pontas afiadas do feno de arranhar sua pele, mas ele não podia ajudar, mas achava que podia fazer melhor.

Se não fosse por suas mãos, ele poderia ter costurado algo personalizado a Oggie. Smokey olhou para a sela que tinha feito mais de trinta anos atrás. Ele tinha sido o seu primeiro grande projeto, seu orgulho e alegria, mas os anos tinham sido tão cruéis com o couro trabalhado como tinha sido para ele.

Um carro passou no cascalho, levantando poeira ao se aproximar da casa e do celeiro.

“Companhia,” Smokey informou seu chefe.

Oggie continuou a atirar os fenos fora do caminhão até que o carro parou. Ele pulou quando um homem alto, bonito saiu e se aproximou deles. “Posso ajudar?” Oggie perguntou, enxugando o suor do rosto com um lenço azul desbotado.

“Parece que você é o único que poderia usar de alguma ajuda,” o estranho disse, apontando para a pilha de feno. Ele estreitou os olhos e olhou para Smokey. “Que tipo de empregado é você?”

“Eu não sei quem inferno você é, mas é melhor ver o jeito que fala com meu amigo aqui,” defendeu Oggie a Smokey.

O estranho deu um passo para trás quando Oggie foi para ele com fogo em seus olhos. Ele ergueu as mãos em sinal de rendição. “Acalme-se. Eu estava apenas fazendo uma observação.”

“Ou me diga o que você quer ou pegue o seu caminho.”

Smokey mexeu-se para ficar ao lado de Oggie.

“Sou Drake Smith, Chefe de Segurança dos Empreendimentos Montgomery,” anunciou de forma confiante. “O Prefeito Gills me disse para parar e verificar o dormitório.”

O Rancho Second Chance ia ser um sucesso, Smokey sabia que poderia usar alguém do seu lado como Asa Montgomery. Colocando seu orgulho ferido de lado, Smokey adiantou-se e estendeu a mão. “Eu sou Smokey. Desculpe, começamos com o pé errado.”

Drake começou a pegar a mão de Smokey, mas fez uma pausa antes de apressar ávido. “Sou o único que deveria pedir desculpas.” Ele gentilmente apertou a mão de Smokey, lembrando-se das articulações nodosas e dedos tortos.

“Por que você está interessado em olhar o lugar?” Oggie perguntou.

Smokey notou que Oggie não se ofereceu para apertar a mão de Drake. Estava seu chefe ainda chateado com Drake ou estava se sentindo inseguro com a mão faltando?

“Rio me falou sobre o programa que você está pensando em fazer aqui, então falei com Asa e nós gostaríamos de ajudar.” Sem perguntar, Drake se aproximou, levantou um dos fardos de feno e jogou em cima do acumulado com facilidade. Quando ele se virou, tinha um sorriso enorme no rosto. “Deus se sentiu bem. Eu não senti o feno desde que eu era um adolescente no Texas.”

“Obrigado, mas eu posso lidar com isso.” Oggie tentou mover Drake fora do caminho antes de içar um fardo em cima da pilha. “Se você quer olhar pelo lugar, vá em frente.”

As sobrancelhas negras de Drake reuniram com a dispensa. Smokey não tinha certeza do que tinha acontecido ao seu chefe, mas decidiu entrar em cena mais uma vez. “Venha, vou lhe mostrar.”

“Obrigado.” Drake finalmente parou de olhar Oggie e seguiu Smokey. “Qual é o problema dele?”

Smokey reajustou o chapéu e caminhou em direção ao canteiro de obras. “Oggie se orgulha de fazer qualquer coisa com uma mão, o poderia ter feito com as duas. Acho que você esfregou-lhe o caminho errado quando questionou suas habilidades.”

Drake resmungou algo baixinho.

“Desculpe-me?” Smokey pediu, não tendo certeza se o comentário foi feito para ser ouvido.

“Nada.” Drake seguiu Smokey para a área de construção.

Embora as fundações se rastejassem para o espaço do alojamento, mas a maioria da construção tinha sido focada na casa de Smokey. Infelizmente, quanto mais tempo a construção passava, mais Smokey odiava a ideia de deixar seu apartamento garagem na cidade. Não era os degraus que sentiria falta, era o homem que estava esperando normalmente na parte inferior deles, todas as manhãs. Elliott logo se tornou uma parte vital da vida de Smokey, e não podia imaginar não vê-lo todos os dias.

“Quantos quartos?” Drake perguntou.

Smokey andou com Drake através do espaço básico, explicando o layout. “Não tenho certeza se você já conhece Hal Kuckleman, o proprietário da empresa de construção civil, mas ele sabe o que está fazendo.”

Com os braços cruzados sobre o peito, Drake voltou sua atenção para Oggie, que ainda estava descarregando e empilhando o feno. Ele não perguntou a Smokey mais nada sobre Oggie, apenas olhou fixamente com avaliação aparente interesse.

Oggie era jovem demais para Smokey, então nunca realmente tomaria o tempo para ver o modo como que Drake obviamente era. “Ele é único,” Smokey disse antes de sair.

* * * * *

Ben dirigiu a Ryan abaixo em um conjunto de caminhos de terra até chegar a uma área da reserva, ele nunca tinha estado lá, onde Ben lhe disse para parar. “Que lugar é esse?” Ryan perguntou quando saiu do carro. Ele deu a volta para ajudar seu pai, que simplesmente acenou.

“Esta foi a minha casa por muitos anos.” Ben entregou a Ryan a caixa de metal riscada antes de pegar sua bengala para fora do carro.

Ryan estudou o terreno. A área não era habitada e, provavelmente, não tinha sido por pelo menos cem anos. “Onde?”

Em vez de responder, Ben começou a andar. Ryan o seguiu, rezando para não se perder. Sem caminho visível para marcar o caminho, ele manteve um olhar atento sobre marcos aos redores.

“Tem certeza que você sabe onde está indo?”

Ben olhou para Ryan. “Paciência.”

Ryan balançou a cabeça quando seu pai continuou. O homem andando na frente dele não era nada como lembrava o pai. Houve momentos em que sentiu que tinha sido transportado para uma realidade alternativa, em outros a sua raiva ameaçava dominá-lo. Era óbvio que devia ter tido uma boa pessoa dentro de seu pai o tempo todo, então por que quando Ryan precisava mais dele, tinha seu pai escolhido ser um babaca abusivo?

Ele tentou se livrar dos pensamentos negativos, decidindo concentrar-se na jornada, em vez do passeio em suas memórias. Haveria tempo de sobra para lidar com suas emoções confusas uma vez que voltasse para casa.

Na base de uma colina, grande rochosa, Ben parou. “Vou precisar de sua ajuda.”

Ryan se juntou ao seu pai e olhou para o declive traiçoeiro. “Não é seguro para você ir mais longe.”

“Eu vou rastejar se for preciso,” Ben informou a Ryan. Para provar seu ponto e no seu lado teimoso que não poderia apagar, Ben começou a abaixar-se.

“Pare.” Ryan suspirou e passou o braço em torno da cintura do pai, sustentando seu lado mais fraco. “Promete que vai me deixar saber se for demais.”

“Se eu morrer, vou ficar mais pesado,” Ben resmungou.

“É onde nós estamos indo vale a pena morrer?” Ryan lentamente abriu caminho para a encosta.

“Por que não? O que mais tenho?” Ben olhou para Ryan. “Você não preferiria morrer fazendo algo importante, ou você é o tipo de homem que prefere morrer em seu sono como um covarde?”

Ryan não gostava de ser questionado pelo homem que o bateu uma e outra vez. “Você não sabe nada sobre mim!”

“Você está certo, então por que você não me conta?” Ben olhou para cima. “Nós temos tempo.”

 Foi a primeira vez que seu pai havia pedido o que de repente bateu Ryan extremamente sombrio.

“Por que agora? Você tem conversado comigo por dois dias, então por que de repente importa quem eu sou?”

Ben parou e olhou em volta. “Lá.” Ele acenou com a cabeça em direção a posição da vegetação rasteira. “Casa.”

Ryan ajudou seu pai sobre uma série de pequenas pedras para a área indicada. Era conveniente como Ben tinha visto o local da mesma maneira que Ryan o questionou. O policial em Ryan o fazia naturalmente desconfiado, mas as ações de seu pai o fizeram ainda mais.

“Costumava haver uma abertura, grande o suficiente para eu rastejar debaixo,” comentou Ben, estudando a vegetação rasteira.

Ryan usou suas botas para quebrar os arbustos suficientes para entrar na caverna escondido atrás disso. “Eu não trouxe uma lanterna.”

“Eu não preciso de uma. Já faz mais de cinquenta anos, mas lembro-me de cada centímetro do lugar. Fique aqui. Vou acender uma vela.”

“Espere um minuto. Você acha que é seguro?”

Ben riu. “Claro que é seguro. Você se tornou um rapaz da cidade.” Antes de Ryan poder detê-lo, seu pai entrou na caverna.

Levou vários momentos para a declaração de seu pai afundar, mas quando fez, Ryan quase se bateu na bunda. “Você sabe exatamente quem eu sou, não é?”

Ryan perguntou na escuridão na frente dele. Ele ouviu o baralhar antes da luzo atingir.

O rosto enrugado de Ben foi lançado em um estranho brilho laranja enquanto segurava a vela.

“Não de imediato, não.” Ele pegou outro fósforo acendendo outras três velas que estavam espalhadas ao redor da caverna.

Com a iluminação no interior, a atenção de Ryan virou-se para o seu redor. Uma pequena pilha de cobertores cheios de poeira estava ao longo de um muro. “Você realmente viveu aqui?”

“Sim.” Ben caminhou até Ryan e estendeu a mão boa. “Posso ter a minha caixa?”

“Não até que você me diga a verdade.” Ryan enfiou a caixa debaixo do braço, mantendo-a longe das garras de seu pai. “Quando você se lembrou?”

“Ontem. Não de imediato, mas percebi que a tatuagem em seu antebraço, é a mesma que o seu avô, Jon Acorn, tinha.”

Sem tirar os olhos de seu pai, Ryan pensou na tatuagem coruja desbotada vermelha. Tinha sido uma das primeiras, feito poucos meses depois que saiu de casa. “Por que você não disse nada, então?”

“Porque, enquanto eu fingia não saber de você, você ficou.” Ben se afastou. Ele pegou outra caixa, esta mais antiga que a das mãos de Ryan, e estendeu-a. “Este foi o meu pai. Meu avô está aqui também.”

“Bom para você. Agora me diga por que inferno você me odiava tanto?”

Ben mexeu-se para os cobertores, uma nuvem de poeira levantou quando ele sentou, meio caindo no monte abaixo. Ele abaixou a cabeça, de repente, olhando derrotado. “Eu não sei. Passei os últimos dez ou mais anos tentando descobrir isso.” Ben apontou para a caixa nas mãos de Ryan. “Abra.”

Ryan apertou o metal frio, lutando consigo mesmo sobre se devia ou não fazer o que seu pai pediu. Será que estaria cedendo mais uma vez? “Você me diz o que está lá primeiro.”

“As coisas que eu ainda tenho que responder.”

“Que o inferno isso quer dizer?”

“Meu avô acreditava que todos eram dignos do céu enquanto eles não permitiam o seu orgulho enviá-los para o inferno.”

Embora Ryan nunca tivesse ouvido a conversa do pai, de seu avô, Ryan achava que ele poderia ter gostado do homem. Sentou-se no chão de terra ao lado de uma das velas acesas e abriu a caixa de seu pai. Havia vários artigos de jornais dobrados, Ryan assumiu que eram as que, havia lido on-line. Ele colocou a caixa no chão e abriu o primeiro. Ele estava errado.

O recorte pequeno de um relatório da polícia foi datado de onze anos atrás.

A respiração de Ryan congelou em seu peito. Ele não podia acreditar no que estava segurando. “Você tentou se matar?”

Ben assentiu. “Tal pai, tal filho.” Ele abriu a caixa que tinha em seu colo e tirou um item solitário, um objeto que Ryan estava familiarizado. “Esta é a bala que meu pai atravessou em sua cabeça quando eu tinha treze anos.” Ele apontou para a parede da caverna atrás de Ryan. “Foi depois de uma surra terrível. Eu pensei que ele tinha desmaiado então me enrolei e fui dormir, esperando que as coisas estivessem melhores no dia seguinte.”

Ben balançou a cabeça como se sacudindo as memórias indesejadas. “Ele sentou-se ali, comigo dormindo aqui, colocou uma arma na sua cabeça e puxou o gatilho.” Ele ergueu a bala disforme. “Eu cavei isto para fora da parede quando percebi que ele não havia preparado uma caixa.”

Ryan tinha visto a sua quota de homens mortos em sua vida, mas não podia imaginar como a mente de uma criança de treze anos poderia lidar com algo assim. “O que você fez, você tinha alguém que poderia ir?”

“Não. Era só nós dois. Sabia que se eu fosse para ajudar eles iriam me levar embora.”

Havia algo sobre a maneira como seu pai disse que virou o estomago de Ryan. “O que você fez, pai?”

“Eu o escondi.” Ben olhou em direção a uma pequena abertura no fundo da caverna. “O cheiro foi insuportável por um tempo, mas finalmente desapareceu.”

A revelação fez o estômago de Ryan turvar. Seus olhos começaram a arder com a dor de sua própria infância era levantada contra o tormento de seu pai. “Se você soube o que era viver com alguém que te batia, por que fez isso para seu próprio filho?”

“Tanto quanto eu gostaria de outra forma, nós dois sabemos que você não é meu filho.”

“Então, isso lhe deu o direito de me bater? Eu era um garotinho, porra!” Ryan gritou, sua voz ecoando dentro das profundezas da caverna. Ele rapidamente se perguntou se as vibrações tinham deslocado os ossos de seu avô, antes de voltar sua atenção para seu pai.

“Eu estava completamente fora da minha mente,” Ben sussurrou em troca. “Ainda estou.” Deitou-se sobre os cobertores empoeirados. “Este é o lugar onde mereço estar. Este é o lugar onde vou ficar. Você pode ir.”

“Não estou te deixando aqui para morrer,” Ryan protestou.

“Claro que não.” Ben riu. “Porque o meu sangue não corre por suas veias.”

O deixou com pouca escolha, Ryan começou a levar seu pai de volta para o carro, repreendendo-o por todo o caminho quando um trovão soou na distância. “Eu não posso acreditar que você me colocou nesta posição.”

“Não o coloquei em nada. Se você me odeia tanto quanto você pensa que faz, teria me deixado para morrer,” Ben argumentou.

“Cale a boca ou eu vou levar seu rabo de volta para lá.” Ryan não tinha ideia da merda que ele estava fazendo. Se ele simplesmente largasse seu pai fora na casa de repouso, ou se tivessem virado um tipo estranho, fodido na curva de seu relacionamento?

A cada passo cuidadosamente colocado, a dor que Ryan tinha sofrido quando criança parecia desaparecer no fundo. Seu pai estava certo, ele não era um Blackfeather verdadeiro, mas tinha sido levantado como um. A diferença entre eles e que ele tinha superado isso e seu pai ainda vivia isso.

Ao contrário do pai, Ryan não acreditava na caixa para que um homem pudesse entrar no céu.

“Você sabe, papai, se você quiser fazer as coisas direito, faça-o antes de morrer.”

Ben permaneceu quieto até que chegaram ao carro e Ryan o tinha em segurança dentro.

“Como eu posso possivelmente apagar o que fiz para você?”

“Você não pode. Ninguém pode apagar o passado, é por isso que é chamado de passado. Mas, pode elevar-se acima, e é exatamente isso o que eu fiz. Eu quero levar você de volta a Cattle Valley comigo, para que possa ver por si mesmo que eu sou digno de amor e respeito.” Ryan recuou e fechou a porta do passageiro antes de seu pai puder responder. Ele não tinha intenção de convidar o seu pai em sua casa, então por que fez o convite?

“Merda!” Ele chutou a sujeira. Não estava Nate e Rio preocupado, seus parceiros seriam tão gentis e compreensivos como sempre foram, mas ele queria ter a chance de abrir sua vida privada para seu pai?

Decisão tomada, Ryan abriu a porta do motorista e ficou atrás do volante. “Se você prometer respeitar a minha família, há um quarto vago em minha casa que você pode ter.” Ele ligou o carro, mas antes de colocá-lo em sentido inverso, pensou em mais uma condição. “E você tem que prometer ficar no seu quarto todas as noites, de quinta-feira.”

“O que acontece às quintas-feiras?” Ben perguntou.

“Jantar nu com meus parceiros,” afirmou, sorrindo para si mesmo.

Capítulo Sete

Rio ficou parado na porta, coçando a cabeça, quando sentiu um corpo quente, apertar empurrando contra ele por trás. “Bom dia.”

“Acordei com uma cama vazia,” disse Nate, apertando seu rosto contra as costas nuas de Rio.

“Tenho que estar no ginásio cedo, então queria ter certeza que o quarto estava pronto.” A chamada de Ryan no dia anterior, lhes tinha enviado a um frenesi, tentando equipar o quarto e o banheiro privado para torná-los acessíveis.

Nate mexeu-se para espremer entre Rio e o batente da porta. “Parece bom. Não se preocupe.”

“Não me sinto confortável em torno de pais,” Rio admitiu. “E se ele não gostar de mim?”

“Então ele é um tolo. Porque você tem o maior coração que já conheci.”

Rio abraçou Nate. “Ryan não vai admitir isso, mas significa muito para ele.” A chamada tinha quebrado o coração de Rio, mas mais do que a história do que seu pai havia passado, foram às emoções cruas de tristeza pura na voz de Ryan, que o afetou mais. Ryan era o forte. Ele sempre fez ter certeza que ele era a pedra em cada tempestade que seus parceiros tiveram que passar, e agora que Ryan precisava de alguém para ser forte, Rio orou que não fosse decepcioná-lo.

“Quanto tempo você acha que Ben vai ficar?” Nate perguntou. “Não que eu tenha um problema com ele, só espero que eu lembre de colocar as roupas quando me levanto pela manhã.”

A ideia de Nate não andando pelado pela casa em todos os momentos do dia era algo que todos teriam que se acostumar. “Pelo que disse Ryan, seu pai está doente, então não espera que ele esteja ao redor por muito mais tempo.”

“Espero que eu não diga algo errado. Você sabe o meu filtro não funciona sempre. E se eu digo algo como, Ryan nos disse que você enfiou seu pai morto em uma caverna?”

Rio não podia deixar de rir.

Nate sacudiu a cabeça e apontou o dedo para Rio. “Você está rindo porque sabe que vou dizer algo estúpido como isso, certo?”

 Rio segurou Nate com um beijo profundo. “Eu admito, você tem um problema de filtro às vezes, mas Ryan adora isso de você tanto quanto eu. Se você disser algo que é inadequado, vamos perdoá-lo.”

“Sim, mas o pai de Ryan,” Nate murmurou.

* * * * *

Após Ben ser submetido, a toda viagem pelo Wyoming, ele dormiu durante o passeio até Cattle Valley. Nate queria encontrar Ryan e seu pai no Canoe, mas Ryan sentiu que uma introdução mais privada era necessária, além disso, embora seu pai não se queixasse, Ryan poderia dizer que ele estava sentindo dor.

Ryan tinha encontrado relativamente fácil dizer ao pai que ele era gay e que vivia com dois homens. Não era que ele tivesse estado no armário crescendo, mas seu pai não tinha ganhado o direito de saber nada sobre quem ele era como pessoa.

A reação de Ben à notícia realmente jogou Ryan fora de equilíbrio. Ele simplesmente balançou a cabeça e continuou a embalar. Ryan orou que a transição fosse tão fácil, mas seus sentimentos sobre seu pai ainda estavam por todo o lugar. Ele esticou o braço e pôs a mão no ombro de seu pai.

Ele poderia ter tomado as estradas de volta para a casa e ignorar o centro da cidade, mas ele estava orgulhoso de sua comunidade e queria mostrá-la um pouco. “Pai? Estamos quase lá.”

Ben piscou várias vezes antes de sentar-se reto no assento. “Onde estamos?”

“Este é Cattle Valley.” Ryan dirigiu pela rua principal, apontando as coisas enquanto passava.

“Esta é a Padaria do Brynn, os melhores rolos de canela do país, sem exceção.”

“Não costumo comer doces.” Ben olhou para Ryan. “Mas vou tentar um, se você realmente achar que eles são os melhores.”

Era um começo, pensou Ryan.

* * * * *

Rio ficou na garagem com o braço em torno de Nate, esperando por Ryan. “O jantar está pronto, certo?”

“Sim, é carne de panela, para logo que estejamos prontos para comer, nós estamos prontos.” Nate tentou se afastar, mas Rio só o segurou mais perto. “Você tem certeza que esta é a primeira coisa que você quer ver Ben?”

“É exatamente o que ele precisa ver. Não me importo de ter ele aqui, se é importante para Ryan, mas não vou esconder quem eu sou.” Rio beijou o topo da cabeça de Nate quando o SUV de Ryan puxou para dentro da garagem. “Acho que vamos saber em breve.”

Rio esperou que o SUV fizesse uma parada completa antes de pisar para frente. Mesmo sabendo que Ben não era o pai biológico de Ryan não o preparou para a diferença gritante em sua aparência. Enquanto Ryan era alto e musculoso, a cabeça de Ben mal atingia o encosto de cabeça, uma boa indicação de sua baixa estatura. Seu rosto arredondado estava bem, mas não de perto tão bonito como Ryan.

“É tão bom ter você em casa,” disse Nate, rompendo com Rio para lançar-se em Ryan.

 “É bom estar em casa.” Ryan segurou Nate por alguns instantes antes de chegar à Rio.

Rio aceitou o abraço de Ryan de gratidão.

“Obrigado por me deixar fazer isso,” Ryan sussurrou no ouvido de Rio.

“Não me agradeça. Tenho certeza que todos nós desejamos que nós pudéssemos voltar atrás e fazer as coisas com nossos pais. Este é o seu tempo, tire o maior proveito.”

Ryan se afastou e olhou nos olhos de Rio. “Depois de meu pai ficar acomodado esta noite, eu preciso falar com você e Nate.”

“Claro. Você sabe que nós estamos aqui para você.” Rio olhou para o homem ainda no banco da frente.

“Você tem certeza que ele está bem com isso?”

“Ele disse que estava.”

Rio alisou o círculo escuro sob o olho esquerdo de Ryan. “Você não está dormindo.”

Ryan se inclinou para o lado de Rio. “Porque tenho dormido sozinho.”

Apesar da resposta previsível de Ryan, Rio tinha um sentimento que a situação com seu pai estava pesando mais pesado na mente de Ryan do que ele estava disposto a admitir. “Nós vamos fazer isso funcionar.”

“Seu pai planeja sair?” Nate perguntou.

Ryan sorriu. “Acho que ele está tão nervoso como nós estamos.” Ele andou em torno do SUV e abriu a porta do passageiro. “Você precisa de sua bengala?”

“Não.” Ben deixou Ryan ajudá-lo para fora do veículo.

Nate foi o primeiro a estender a mão em saudação. “Eu sou Nate. Bem-vindo à nossa casa.”

Ben apertou a mão de Nate. “Obrigado.”

Rio chegou ao lado de Nate. Ele esperou até que Nate deixasse para ajudar Ryan com a bagagem antes de chegar à mão de Ben. “Bem-vindo,” ele disse simplesmente.

“Há mais que você quer dizer. Eu vejo em seus olhos,” respondeu Ben.

“Você está certo, mas por respeito a Ryan, estou disposto a dar-lhe o benefício da dúvida. No entanto, se você veio aqui para machucá-lo ainda mais, vou te colocar de volta no avião e mandar pra casa.” Rio quis dizer cada palavra. Havia algo na expressão do homem que ele não confiava, e não teve medo de dizer isso.

“Você vem?” Ryan chamou, caminhando pela porta da garagem aberta.

“Sim,” respondeu Rio, lançando a mão de Ben.

“Ryan me pediu para vir. Percebi depois que eu fiz com ele, eu não podia dizer não.”

“E espero que ele receba o que precisa, pois é por isso que você está aqui.”

“Estou pronto para morrer,” admitiu Ben. “De agora em diante, todas as manhãs eu abro meus olhos é por causa dele.”

* * * * *

O jantar foi desconfortável e, logo depois, Ben retirou-se para seu quarto durante a noite. Ryan fez com que ele tivesse tudo que precisava antes de deixá-lo sozinho. “Eu tenho que ir para a delegacia por um tempo amanhã, gostaria de vir?”

Sentado na beira da cama, Ben assentiu. “Eu gostaria disso.”

“Certo.” Ryan começou a fechar a porta. “Noite, pai.”

“Ryan?”

“Sim?”

“Depois de tudo, por que você ainda me chama de pai?”

Ryan olhou para o homem na cama. Como uma criança, quantas noites ele tinha ficado acordado orando por um pai que o amava? “Eu não sei. Talvez pela mesma razão que você está aqui.”

“Você está buscando redenção?” Ben perguntou.

Ryan pensou por alguns segundos. “Não. Estou à procura de um final alternativo para a minha infância.”

Ben baixou a cabeça para olhar para as mãos secas. “Você mesmo disse, não podemos mudar o passado.”

“Não, não podemos, mas preciso não odiar você quando você morrer.” Sem outra palavra, Ryan fechou a porta. Ele ficou na parte inferior da escada, precisando de alguns minutos para si mesmo antes de subir para se juntar aos seus homens.

“Ei, bebê. Seu pai tudo resolvido?” Nate perguntou a partir do topo das escadas.

“Sim.” Ryan subiu os degraus, tornando-se cada vez mais cansado com cada um. Era mais do que exaustão física, ele estava cansado de pensar, cansado de duvidar de si mesmo pela forma como se sentia, e acima de tudo, cansado de odiar. Não tinha percebido o quanto de energia levou para realmente odiar alguém. Durante anos, ele correu a partir de seu passado. Ele se cercou de pessoas que o viram como amável e confiável. Tudo em um esforço para provar ao pai que estava errado. Não importando quantas vezes tentou negá-lo, a opinião dos pais tinha a forma como se sentia sobre si mesmo. Trazendo-o para sua casa com ele podia vir a ser um erro, mas precisava ouvir seu pai dizer que ele estava errado, que Ryan não era inútil ou desprezível. Claro, sabia que Nate e Rio o amavam, mas o garoto não precisava do amor de seus pais, mesmo que eles não eram biologicamente relacionados?

Quando Ryan alcançou o topo das escadas, Nate passou um braço em torno da cintura de Ryan.

“Você está bem?”

“Não realmente,” Ryan disse com honestidade. Eles entraram no quarto e Nate ajudou a Ryan se despir. “Eu sei que disse que queria falar, mas podemos fazer isso amanhã?”

“Claro.” Nate empurrou Ryan para subir na cama em primeiro lugar, colocando Ryan no meio.

Deitado de lado, Rio chegou para Ryan. “Diga-nos o que você precisa?”

Ryan rolou nas costas e puxou Nate mais perto. “Isto,” ele suspirou. “Eu não quero pensar ou falar sobre qualquer coisa. Eu só quero que vocês me amem.”

Ryan sentiu Nate imprensar seu pau endurecido contra o seu lado, mas para o crédito de Nate que ele não imediatamente tentou iniciar o contato sexual. Em vez disso, Nate deslizou-se para descansar sua bochecha contra a de Ryan. “Nós fazemos,” sussurrou Nate.

“Sempre,” concordou Rio, descansando seu braço sobre o peito de Ryan.

Ryan suspirou, sentindo-se bem com sua decisão. Seus olhos se fecharam quando caiu no sono com facilidade pela primeira vez em semanas.

* * * * *

Tomado banho e pronto para enfrentar o dia, Rio entrou na cozinha. Ele ficou surpreso ao encontrar Ben sentado à mesa com uma xícara de café na frente dele. “Bom dia.”

“Eu fiz café. Espero que tudo bem. Derramei um pouco, mas acho que tenho que limpar.”

Rio percebeu o pó polvilhado pelo chão em frente à máquina de café, mas ignorou-o. Inferno, Nate sempre fazia a mesma coisa e tinha duas boas mãos. Ele se serviu de um copo e se juntou a Ben. Ele olhou para fora da janela da sacada para o celeiro e colinas. “Você dormiu bem?”

Ben tomou um gole de seu café. “Não realmente, mas não foi culpa da cama.”

“Desculpe se eu fui ontem um pouco áspero. Eu apenas me preocupo.”

“Eu entendo.” Ben continuou a olhar para fora da janela. “Você tem cavalos?”

“Sim, todos nós temos um. Você monta?”

Ben sacudiu a cabeça. “Nunca estive em um cavalo na minha vida.”

“Eu poderia ensinar-lhe se você quiser.” Rio não tinha certeza se Ben era fisicamente capaz de montar, mas não poderia imaginar envelhecendo sem conhecer a alegria de andar a cavalo. A liberdade de andar nas colinas que cercam a sua fazenda era verdadeiramente o céu na terra, algo que adoraria compartilhar com Ben.

“Eu aprecio isso, eu faço, mas na maioria das vezes dói apenas ficar sentado. Eu não acho que poderia me sentar em um cavalo.”

Era um lembrete de quão doente o pai de Ryan estava. “Você está sofrendo agora?”

“Não mais do que o habitual.”

 Rio apontou para a xícara de café bem na frente de Ben. “Você realmente acha que deve beber isso?”

Ben riu. “Porque você acha que eu me levantei tão cedo? Eles não me deixam tê-lo de volta para casa. Estava morrendo, literalmente, para uma xícara de café.” Rio começou a chegar para a xícara, mas Ben mexeu-se mais longe. “Eu tenho o que, um mês? Dê a um homem o seu café,” ele implorou.

Apesar do desejo de Rio a odiar o homem que havia machucado Ryan tanto, Rio não poderia trazer-se a torturar Ben tirando seu café. “Tudo bem, mantenha-o.”

“Eu sabia que você era um homem bom na hora que coloquei os olhos em você.”

“Você não precisa me bajular.” Rio levantou-se e levou a garrafa para encher mais da xícara de Ben.

“É a sua dor.”

Ben limpou a garganta. “Falando nisso, você me faria um favor?”

“Não se é algo que vai machucar Ryan,” Rio respondeu. Ele não se importava de ser agradável para Ben, mas as linhas tinham que ser marcadas em algum lugar.

“Vou precisar de um médico aqui, e Ryan tem outras coisas em sua mente, então eu estava pensando se você poderia me ajudar a encontrar um.”

Rio sentou-se. “Eu não conheço nenhum oncologistas em Sheridan, mas tenho certeza que um dos doutores na cidade pode recomendar alguém.”

“Não preciso de um oncologista, apenas alguém que possa prescrever a medicação mais forte para a dor, se chegar a hora.”

Antes que Rio pudesse responder, Ryan e Nate entraram na sala. “Você está levantado,” comentou Ryan.

“Você disse que tinha que ir para o trabalho, mas você não me disse quando,” Ben respondeu.

“Você esperou o tempo suficiente para eu estar lá, eu não quero que você espere desta vez.”

A emoção subjacente na voz de Ben foi demais para Rio manusear. Ele sabia que precisava manter a objetividade em que Ben estava preocupado, porque independentemente do que aconteceu ou poderia, ele estava por Ryan. Precisando sair da situação por alguns minutos, ele levantou-se e tornou a encher seu copo. “Eu vou para o chuveiro,” anunciou antes de deixar a cozinha.

“Você já tomou banho,” Nate lembrou.

Merda. “Certo. Acho que estou indo para o trabalho.” Ele voltou para a cozinha e deu a Nate e Ryan um beijo. “Tenha um bom dia,” disse Ryan.

Ryan olhou para Ben. “Vamos.”

Rio se inclinou e beijou-o novamente. “Eu não acho que ele está se sentindo bem, então não o mantenha fora por muito tempo,” ele sussurrou no ouvido de Ryan.

As sobrancelhas negras de Ryan reuniram. “Certo.”

Rio pôs a mão no ombro de Ben. “Vejo você mais tarde, Ben.”

“Vou estar aqui,” Ben responde.

Nate seguiu Rio para o seu caminhão. “Então, o que passa? Você está agindo de forma estranha esta manhã.”

“Eu gosto dele. Não quero, mas faço,” Rio admitiu. Ele abriu a porta do motorista e entrou no caminhão, tomando cuidado para não derramar o seu café. Inclinando o braço contra a janela aberta, ele podia ver a preocupação na expressão de Nate. “Olha, Ben está morrendo, nós sabemos. A forma como eu vejo, não há final feliz aqui. Quer ou não Ryan e seu pai resolvam seus problemas, ele ainda vai morrer.”

“Morrer não é a pior coisa que pode acontecer a uma pessoa, fazê-lo sozinho é. Tudo o que podemos fazer é esperar Ryan finalmente ter o pai que sempre mereceu antes que isso aconteça.”

Rio entregou a Nate sua xícara de café. “Espero que isso aconteça no tempo.”

“Acho que todos nós fazemos.” Nate deu um beijo rápido em Rio. “Almoço?”

“É isso aí. Deb às onze e trinta?”

“Parece bom. Até mais então.”

Rio ligou o caminhão e foi embora da casa, rezando para que Ben ficasse tempo suficiente para dar a Ryan o que ele precisava.

* * * * *

“O que você comeu?” Ryan perguntou, sentado em uma cadeira à beira do leito de Ben.

“Quando?”

“Quando você era criança, depois que seu pai se matou. Como você sobreviveu por conta própria?” Era uma questão da lista de Ryan, a que tinha escrito no início do dia. Toda vez que estava sozinho com seu pai, suas emoções começavam a sua maneira cavar a verdade. Durante duas semanas ele tentou ser paciente, esperando que seu pai fosse voluntário nas informações, mas tudo o que ele parecia preocupado era em saber cada detalhe da vida de Ryan desde que saiu de casa. Havia algo sobre a história de seu pai, que continuou a incomodá-lo, e Ryan decidiu que a hora da verdade veio à tona. Ele finalmente decidiu ir para ele como se fosse um inquérito policial.

Ben olhou para o ventilador de teto. “Eu roubei o que pude. Escola ajudou. Pelo menos eu tinha uma boa refeição por dia. Claro que não ajudou nos fins de semana ou durante o verão. Havia muita gente na cidade que plantava em seus jardins, então eu invadia à noite, nunca a mesma, por duas noites seguidas.”

“Mas qualquer um na escola não notou? Acho difícil de acreditar que ninguém percebeu que estava de repente por conta própria.”

“Por que alguém iria notar? Eles com certeza não pareciam se importar antes dele morrer. Eu vivia em caverna por três anos antes daquela noite, porque ele estava bêbado demais para manter um emprego de merda.”

“Meio assim como você, hein?” Ryan abaixou a cabeça. Início da vida de seu pai espelhava a sua própria.

“Sim, tal pai, tal filho, eu acho.” Ben tirou a coberta de cima do seu peito. “Você gostaria de ter me matado, também?”

Ryan não obstante, sabia a resposta para a questão. “Talvez quando eu era criança, mas não agora.”

“Então você está feliz que eu ainda esteja vivo?”

Ryan se levantou e andou até a janela, incapaz de olhar para seu pai. Tinha que continuamente se lembrar de que o pai de sua juventude era o mesmo homem vivendo em sua casa.

“Não é sobre você. Se você tivesse morrido, eu provavelmente rondaria em Oklahoma e acabaria como você. Quebrei o ciclo, partindo assim que pude. Recebo o crédito por isso, não você.”

Ben ficou em silêncio por um longo tempo antes que falasse. “Você era mais forte do que eu era. Não posso te dizer quantas manhãs eu acordei depois de passar uma noite batendo em você e gostaria que você me matasse por isso.”

Ryan quebrou longe da janela. “É isso que você fez?” Ele se aproximou e sentou na cama. “Seu pai não se matou, não é?”

Ben virou a cabeça para o lado, desviando o olhar de Ryan. “Eu não podia...” Ele ergueu a mão e enxugou os olhos. “Ele teria me matado, eventualmente.”

“Então, você o matou primeiro e o escondeu na caverna.” Fazia mais sentido que a história inicial de Ben, mas não fez a posição de Ryan mais fácil. “É quinta-feira. O que você gostaria que trouxesse para o jantar?”

“Nada,” Ben resmungou, as suas pálpebras fechando.

“Vamos, papai, você tem que comer alguma coisa para manter sua força,” Ryan argumentou.

“Queijos e biscoitos parece permanecer ultimamente,” Ben finalmente respondeu. Ele abriu os olhos e olhou para Ryan. “Filho?”

“Sim?”

“Apesar de tudo, eu quero que você saiba que eu te amo.”

“Estarei de volta.” Ryan saiu da sala, sentindo-se pior do que tinha antes de descobrir a verdade. Ele engoliu em torno do nó na garganta e subiu a escada, decidindo tomar um banho antes do jantar.

Depois de um banho quente e sentindo-se melhor, Ryan juntou-se a Nate e Rio que já estavam na cozinha, preparando a comida para o jantar nu. “Cheira bem.”

“Como ele está?” Rio perguntou. “Será que os analgésicos novos parecem estar ajudando?”

Ryan fez uma pausa no ato de abrir a geladeira. “Novos comprimidos?”

“Doutor Browning prescreveu hoje. Nós pegamos na farmácia no caminho para casa a partir da consulta.” Rio sacudiu a cabeça. “Coisa poderosa, mas o Doutor nos assegurou que iria cuidar de sua dor. Desculpe, querido, pensei que você soubesse.”

“Ele não fez.” Um sentimento incômodo aproximou-se da coluna de Ryan. Pensou no que Steve, o enfermeiro do lar, lhe tinha dito. “Merda!”

Ryan saiu correndo da cozinha, esperando chegar a seu pai a tempo. Ele abriu a porta e correu para a cama, batendo o frasco de comprimidos vazio para o chão. “Pai?” Ele balançou os ombros de seu pai. “Papai!”

“Ligue para o 911,” ele gritou para o Rio e Nate, pairando na porta. Quando ele não recebeu nenhuma resposta, ele sentiu o pulso. Vamos lá, ele orava. “Peguei.” Alívio encheu quando ele sentiu o pulso fraco.

“Eles estão a caminho,” disse Nate.

“Talvez fosse melhor deixá-lo ir.” Rio chegou ao lado de Ryan.

“Eu não sou ele!” Ryan gritou na cara de Rio. “Não vou ajudá-lo a merda de morrer!” Ele pegou seu pai fora da cama. “Agora sai do meu caminho,” ele rosnou.

“Vamos.” Rio pegou o roupão atoalhado fora do pé da cama de Ben e correu para a sala.

* * * * *

“Como ele está?” Rio perguntou quando Ryan saiu da sala de emergência.

“Ele está em um ventilador.” Ryan sentiu-se paralisado, completamente torcido entre raiva e culpa pela última hora e meia.

Nate passou os braços em volta dele em uma tentativa de confortá-lo, mas ele se afastou.

Ele precisava de espaço para pensar. “Não assinou um DNR. Sam disse que ele tinha estado sem oxigênio por muito tempo.” Ryan tomou uma respiração profunda. “Ele não vai sobreviver sem o ventilador. Sam disse que a decisão sobre se ou não tirá-lo é minha.” Ryan ergueu a mão quando Nate tentou abraçá-lo novamente. “Sinto muito. Eu te amo, mas preciso descobrir isso sozinho.”

“Eu sou o único que devia estar arrependido,” disse Rio. “Eu não sabia que ele ia tentar se matar.”

“Não é culpa sua. Meu pai sempre quis que eu o matasse, desta forma, ele conseguiu apenas ter o seu desejo.”

“Você não pode tomar isso para si mesmo. Ben é o único que tomou os comprimidos,” Rio argumentou.

“Ele sabia que eu estava voltando para dar-lhe o jantar.” A realização do que seu pai havia feito a Ryan quase bateu na bunda dele. “Foda-se. Ele queria que fosse a minha decisão. Ele sabia que eu iria encontrá-lo a tempo.” De repente, o pai pensou que ele estava finalmente começando a conhecer o monstro que ele tinha crescido.

“De jeito nenhum eu vou dar-lhe a satisfação de puxar sua tomada.” Ryan marchou de volta para a sala de emergência para encontrar o Dr. Browning. “Deixarei o câncer matá-lo. Não vou dar-lhe a satisfação de fazer isso por ele.”

* * * * *

Rio voltou para casa na quinta-feira seguinte para encontrar Ryan já nu, tomando sol no pátio. Em fazer os arranjos para seu pai em um hospital privado em Sheridan, mas Ryan não demorou mais do que meio dia de trabalho.

“Chegando cedo de novo?” Rio pediu, sentado ao lado de Ryan.

“Eu tenho horas haver.” Ryan puxou a camisa de Rio. “Tire isso.”

Rio se curvou e desamarrou os sapatos antes de tirá-los. “Você foi ver seu pai novamente?”

Ryan começou a puxar a calça de Rio, levando a mão sob o cós elástico. “Você sabe que eu fiz, mas não quero falar sobre isso.”

Rio tinha dado para Ryan sem parar suas necessidades sexuais desde a tentativa de suicídio de Ben, mas já era o suficiente. Ele acalmou a mão de Ryan. “Isso precisa parar. Você não é o homem que você está fingindo ser.”

Em vez de ficar com raiva, Ryan sorriu e estendeu a mão para armar seu curso próprio. “Eu vou mostrar-lhe que tipo de homem eu sou.”

 Rio levantou-se e puxou as calças para cima. “Entendo que o que Ben fez é imperdoável, mas deixá-lo apodrecer não é como você. Não está doendo para ele, está machucando você.”

“Não está prejudicando ninguém. Ele morreu hoje.” A mão de Ryan acalmou quando disse as palavras. “Eu lhe contei que ele me disse que me amava?”

Rio piscou várias vezes, tentando manter suas lágrimas na baía. “Não. Você não fez.” Ele cedeu à sua necessidade de confortar o seu parceiro. Estendendo-se na espreguiçadeira, Rio puxou Ryan em seus braços.

“Foi a primeira vez que ele me disse.” Ryan descansou a cabeça no ombro de Rio. “Era tudo que eu queria dele.”

“E ele fez certo em dar a você antes que tomasse os comprimidos.” Rio desejava que poderia ter a dor de Ryan fora, mas sabia que a única maneira de Ryan passar por isso era lidar com a verdade da situação. “Eu não acho que Ben tomou essas pílulas para colocá-lo na posição que se encontrou dentro, acho que ele te deu o que achava que precisava antes de tentar acabar com as coisas em seus próprios termos.”

“E como tudo na sua vida, ele fez besteira,” Ryan murmurou.

Epílogo

Dois meses mais tarde

Smokey atravessou sua casa recém-terminada com o coração pesado. Embora a casa fosse perfeita, faltava uma coisa, muito importante. Elliott.

“Ótimo, não é?” Oggie perguntou, dando um passo para dentro.

“Sim.” Smokey fez um gesto para as alças de grandes dimensões na torneira da cozinha. “Você pensou em tudo.”

“Pensei que seria mais fácil para você.”

“Vai.” Smokey encostou no balcão da cozinha, temendo os próximos minutos.

“Oggie, aprecio tudo que você fez por mim, mas acho que nós dois sabemos que não sou jovem o suficiente ou útil o suficiente para este trabalho.”

“Você tem sido inestimável para mim. Sem você, eu nunca teria feito este trabalho no local.”

“Aprecio isso, e gostaria de continuar a ajudá-lo onde posso, mas você precisa de alguém, alguém que possa manter-se com todas estas crianças que você vai ter correndo aqui.” Smokey ajustou seu chapéu. “Além disso, Elliott me pediu para morar com ele e Jeff.”

A expressão de Oggie brilhou. “Estou feliz por você, e tanto quanto vou sentir saudades de você, entendo o quanto é importante para pegar as melhores coisas da vida, quando é oferecido.”

“Obrigado.”

“Poderia ainda usar a sua ajuda. Se vou ter vinte adolescentes correndo ao redor, podemos também ajudar a aprender uma profissão, não é?”

Smokey gostou da ideia de ajudar as crianças como ele. “Claro.”

“Não suponho que você conhece alguém que poderia contratar como um novo capataz?” Oggie olhou em volta. “Eu odiaria deixar este lugar vazio por muito tempo.”

“Não conheço ninguém que passe pela minha cabeça, mas Ezra provavelmente poderia ajudá-lo. Sei que há algum tipo de site na web que ele usou no passado para contratar pessoas.”

“Você estaria disposto a entrevistá-los comigo?” Oggie perguntou. “Afinal, eu gostaria que você permanecesse como gerente.”

“Sou grato, mas não mereço um título como esse se não posso fazer o trabalho,” Smokey argumentou.

“Um gerente que administra as pessoas que estão fazendo o trabalho. Seu corpo pode ter alcançado seus anos, mas não há absolutamente nada de errado com sua mente.”

Uma onda de orgulho encheu Smokey. Durante anos, ele sentiu que sua vida como um cowboy estava chegando ao fim, mas com a oferta de Oggie, ele de repente sentiu como se tivesse sido dada uma prorrogação. “Adoraria ficar com uma condição. Você tem que ser honesto comigo se pensar que dou mais problemas do que mereço.”

“Fechado.”

* * * * *

“Você tem Grooper todo resolvido?” Nate perguntou a Ryan, lançando-se para abrir espaço sob o cobertor.

“Sim, acho que ele se divertiu hoje, falou a mil por hora no caminho de casa.”

Apesar da vontade de Dean Grooper para sair da casa e se voluntariar para os dias de Cattle Valley, ele ainda se recusou a subir ao volante de um carro. Isso teve Ryan tanto frustrado e triste, mas disse a si mesmo, pelo menos, Dean estava fazendo progressos.

“Você gosta dele, não é?” Rio perguntou.

“Ele está bem.” Ryan sorriu, sabendo que não estava enganando ninguém. Após a morte de seu pai, Ryan tinha voado de volta para Oklahoma com as cinzas de seu pai. Ele foi com um oficial da polícia tribal para a caverna onde Ben tinha escondido o corpo de seu pai por tantos anos. Após relatar a história, as autoridades libertaram os ossos e permitiu a Ryan para finalmente dar ao seu avô um enterro apropriado. Ryan havia enterrado seu pai ao lado de sua mãe, mas colocou seu avô para descansar no lado oposto do cemitério. Ele não tinha certeza se seu pai iria aprovar, mas se sentiu mais leve para fazê-lo.

Uma mão na sua coxa o trouxe de volta para o momento que o concerto estava preste a começar. “Eu deveria tomar a minha vez na patrulha. Não acho que meus auxiliares gostariam de soubessem que eu estava tendo um trabalho de mão em seu lugar.”

Nate começou a rir. “Você está tão seguro de merda de si mesmo. Talvez eu estivesse apenas descansando minha mão na sua perna.”

“Sério? É isso que você está fazendo?” Ryan perguntou.

“Claro que não, estou tentando descobrir como tirá-lo desses jeans apertado, sem alertar o parque inteiro do que estamos fazendo.” A mão de Nate subiu para o botão do jeans de Ryan. “Você pode me ajudar com isso?”

Ryan olhou em volta. Havia muita gente para aproveitar a oportunidade. Virou-se para Rio.

 “Você trouxe a caminhonete?”

“Sim.” Rio abriu um sorriso diabólico. “Está em direção a parte de trás do estacionamento.”

“Aposto que podemos ouvir Trick e os vaqueiros de lá,” sugeriu Ryan.

Rio foi o primeiro. Estendeu a mão e puxou Nate aos seus pés antes de enrolar o cobertor. “Consiga aquele outro, tá bom?” Ele se inclinou e sussurrou no ouvido de Ryan. “Você pode segurá-lo na sua frente, se você sabe o que quero dizer?”

Ryan olhou para seu pau pressionado contra o seu fecho. Com o botão de cima já desprendido, era apenas uma questão de tempo antes de seu pênis escapar se ele não fosse cuidadoso. “Peguei.”

Subindo, Ryan imediatamente enrolou o cobertor e levou-a na frente dele.

Ele acenou enquanto passava através da multidão de pessoas da cidade e convidados de comunidades vizinhas, quando seguiu Rio e Nate para o estacionamento.

“Você não vai sair já, não é?” Jeb Garza perguntou.

“Não, o solo está ficando orvalhoso, por isso, decidimos nos sentar na traseira do caminhão.” Ryan esperava que Jeb não questionasse.

O veterinário bonitão sorriu e olhou para Nate e Rio que já estavam agarrando a bunda. “Tenha uma boa noite, Xerife.”

“Você também.” Ryan apertou a mão de Jeb antes de correr para recuperar o atraso com seus homens. “Obrigado por me esperar.”

“Sabíamos que você poderia lidar com Jeb sozinho,” disse Rio, colocando seu braço sobre o ombro de Ryan.

“Diga-me que você limpou a parte traseira para fora recentemente?” Nate gemeu.

Rio abriu a porta traseira e assobiou, latas e garrafas de água vazias e cheias na cama.

“Pense neles como almofadas para sua bunda ossuda.”

Nate foi para trás e apertou seu bumbum. “Minha bunda não é ossuda, é, Ryan?”

Ryan não poderia resistir a uma ideia de brincar. “Não sinto ossos através de seus jeans, mas poderia precisar verificar mais de perto, em profundidade, inspeção.”

Rio ajudou Nate até antes de subir dentro. Ele chutou o lixo para os lados e estendeu a mão para o cobertor de Ryan. “Vou torná-lo agradável e acolhedor.”

Trick começou a falar para a multidão no fundo, sinalizando o início do concerto. “Apresse-se. Trick teve infecções na garganta, por isso duvido que ele vá durar esta noite muito.” Ryan usou o lado da cama para aproveitar antes de içar a si mesmo. “Estou fechando isto,” informou Rio antes de fechar a porta bagageira.

 “O que você fará?” Nate perguntou, dançando para fora da calça jeans. “Se alguém passar vão nos ver de qualquer maneira.”

“Sim, mas eles não nos veem a cinco carros de distância.” Ryan cuidadosamente abriu o jeans e os empurrou para baixo o suficiente para libertar o seu pau.

“Leve-os fora,” lamentou Nate.

“Não é possível, eu poderia receber uma chamada, além disso, eu posso te foder muito bem com eles.”

“Olha o que eu consegui no desfile de hoje.” Rio pegou vários pequenos pacotes de lubrificantes do bolso. “Você tem que amar uma cidade que lança lubrificante e preservativos dos carros alegóricos.”

Ryan sentou-se no meio com as costas contra a cabine e observou Rio tirar da cintura para baixo. Ele bateu o pé para a música e se colocou Nate em seu colo. “Deus, eu amo a música country.”

Rio se sentou e os cobriu tanto quanto possível, dada a posição vertical de Nate.

“Isso vai ter que fazer.”

Ryan olhou para seu pênis, exposto ao ar fresco da noite. “Agora, alguma coisa vai ter que me aquecer.”

Nate mexeu os quadris. “Tem alguma coisa especial em mente?”

“Beije-me.” Ryan pegou Nate pela parte de trás do pescoço e puxou-o para um beijo profundo. “Lubrificante,” ele instruiu Rio entre mordidelas no lábio inferior de Nate.

“Mmm,” Nate gemeu. “Adoro quando você começa todo exigente comigo, Xerife.”

Ryan chegou para o pau de Nate e apertou. “Você gosta de ser dito o que fazer, não é?”

“Nem sempre, mas às vezes estou aberto a sugestões com palavras.” Nate deslizou em cima do tronco de Ryan até que estava em posição de tomar o pau de Ryan. “Ordem de Rio para obter os dedos para fora da minha bunda para que você possa me foder.”

Ryan estreitou os olhos. Ele olhou para Rio. “Foda ele.”

Os olhos de Nate arredondaram. “Eu pensei que você era o único com o pau frio?”

“Não se preocupe com meu pau. Você só se curve para trás muito pouco e obtenha a bunda para cima no ar.” Ryan se esforçou para não abrir um sorriso. Ele estava usando sua dura, expressão de xerife, algo que nunca deixou de excitar Nate durante o sexo. “Agora, enrole os dedos longos em volta do meu pau e comece a trabalhar.”

Nate fez como ordenou, fazendo o papel de subordinado, quando todo o três sabia quem era realmente no comando da situação.

Ryan se encostou e gostou da atenção especializada para o seu pau. As coisas estavam voltando ao normal e sexo com seus homens, era uma grande parte de sua vida cotidiana. Ele estendeu a mão e cutucou os ombros de Nate. “Fuja abaixo assim você pode me chupar.”

Nate avançou sua maneira para os pés de Ryan enquanto Rio continuava a transar com ele. “Só não estrague meu cabelo. Nós devemos ir para O'Brien, depois disso,” Nate advertiu.

Ryan fechou os olhos quando Nate envolveu seu pênis em sua boca quente. Ele preferia ir para casa depois do concerto, mas com os amigos na cidade eles eram esperados. Quando Rio começou a cantar junto com a música, Ryan sabia que ele estava perto. “Você está pronto?” Ele perguntou a Rio.

Sem perder uma nota, Rio assentiu.

A língua de Nate girou em torno da pele sensível, logo abaixo da coroa de Ryan. “Merda, bebê, prepare-se porque estamos nos preparando para enchê-lo em ambas as extremidades.” Ryan esperou pelo aceno de Nate de aceitação antes de encontrar o olhar de Rio. Sentindo-se ligado por ambos os seus homens, Ryan atirou a primeira carga de sêmen profundo na garganta de Nate enquanto o canto de Rio se transformou em uma série de grunhidos.

Na agonia de seu clímax, Ryan esqueceu o pedido de Nate e enterrou as mãos nos cabelos de seu parceiro. Ele sabia que ia ouvir sobre isso, logo que Nate terminasse de engolir a sua semente, mas valeu a pena.

* * * * *
Após a limpeza no ginásio, Rio dirigiu em direção ao O'Brien. “Se não conseguir um lugar vai ser culpa sua.”

Ryan esticou o braço sobre o encosto da cadeira e esfregou o lóbulo da orelha de Rio entre o polegar e o indicador. “Garron ficou de nos salvar um assento, Nate conversou com ele antes.”

“Só depois de você foder meu cabelo,” Nate se intrometeu.

“Ele parece melhor agora de qualquer maneira.” Era uma mentira pequena, os cabelos de Nate sempre pareciam exatamente o mesmo, nunca muito comprido, nunca muito curto, mas Ryan tinha se tornado um especialista em suavizar as penas eriçadas de Nate. “A propósito, as lápides estão prontas. Disse a funerária para ir em frente e colocá-las. Acho que irei fazer uma viagem no próximo mês.”

“Você vai deixar-nos ir com você dessa vez?” Nate perguntou.

Ryan estava finalmente chegando a um acordo com as duas vidas de Ben Blackfeather. Ele ainda tinha algum trabalho a fazer antes que perdoasse sua mãe, mas sabia que era uma questão de se colocar no lugar dela. O amor entre os pais nunca tinha estado em questão, e as cartas que sua mãe havia escrito alegavam que ela tinha amado tanto Ryan, mas ele ainda não sentia isso. Nunca pode entender por que as coisas aconteceram da maneira que foram, mas pelo menos não carregava uma bola de ódio com ele onde quer que fosse.

“O trailer foi embora. A caverna tem sido apagada. A única coisa que resta é pagar minhas últimas homenagens, e quero vocês dois comigo para isso,” explicou Ryan.

Nate se inclinou contra Ryan. “Eu sei que você estava envergonhado com a coisa do dinheiro, mas posso prometer, o dinheiro não faz mais fácil a infância.”

“Isso é fácil de dizer se você teve, mas até que você tenha conhecido a vergonha envolvida, você não pode dizer algo assim. Eu não poderia mesmo fazer amigos, porque eu sabia que em algum momento eles gostariam de saber onde eu morava, e não havia nenhuma maneira no inferno de levá-los lá.”

Nate bufou. “Onde está aquele meu violino?” Ele bateu o ombro contra o de Ryan.

“Absorva isso, Xerife, você é um homem agora e tem mais amigos do que você sabe o que fazer.”

“Você está certo. Sou bastante adorado por aqui.” Ryan descansou a cabeça contra o encosto do assento. Estava cansado após o longo dia de festa e realmente desejava que pudesse ir para casa.

“Não podemos apenas vê-los amanhã no churrasco?”

Rio encontrou uma vaga no estacionamento vazio a dois blocos de O'Brien e puxou para dentro. “Vamos vê-los esta noite, amanhã e todos os outros dias que estiver na cidade, porque eles são nossos amigos e eles passaram todo o caminho de Nebraska para passar o tempo com a gente. Agora, pegue sua bunda e traga para fora do caminhão e coloque uma cara feliz.”

Ryan percebeu que ele poderia ter um pouco de Nate nele, porque a voz de comando de Rio definitivamente tinha um efeito direto sobre seu pênis. “Você é o DD esta noite, porque eu sinto como para beber algumas cervejas?”

Rio saiu do caminhão e esperou Nate e Ryan se juntar a ele. “Aqui está o negócio. Vou beber hoje à noite a porcaria falsa de cerveja se não tiver que limpar depois da festa de amanhã.”

Ryan tinha que pensar sobre a oferta. Rio sempre limpava, algo que Ryan odiava fazer.

Um pensamento lhe ocorreu de repente. Ele teria um monte de gente na casa, talvez ele pudesse contratar alguns deles para ajudar? “Certo.”

Rio revirou os olhos e foi para o O'Brien. “Você é tão transparente. Pedindo aos convidados para limpar não é legal.”

“Eu nunca disse que era legal,” disse Ryan em sua própria defesa.

Nate abriu a porta, e a explosão do riso de dentro bateu Ryan como uma lufada de ar fresco. Isso sempre acontecia. Embora seu instinto natural foi esconder-se afastado em casa, ele sempre teve um bom momento quando os amigos o cercaram. Para crédito de Nate e Rio eles nunca assinalaram isto, acabaram aceitando como parte de quem ele era. 

A compreensão resumia sua relação inteira. Nenhum deles era perfeito. Todos eles tinham esqueletos em seus armários, mas lentamente, com a ajuda um do outro, estavam escolhendo através dos ossos de seus passados e os colocando para descansar.

Ryan sorriu e entrou no bar, pronto para abraçar a vida que tinha trabalhado duro para construir. Podia não ser perfeita o tempo todo, mas era dele, e não trocaria isso por nada.
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� Seriado de Faroeste que durou 20 anos (1055-1975) e o segundo maior seriado já feito, perdendo apenas para os Simpsons.







